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Na Rua do Outeiro, na freguesia de Requião, 
há uma cratera no pavimento que, não sendo muito grande, 

é bem profunda, constituindo uma verdadeira armadilha 
para os automobilistas.

Não fosse a profundidade ameaça suficiente, a cratera
está localizada em cima de uma curva, o que potencia a tentação de lhe 

fugir, implicando escapar para a faixa contrária...
Nada que tapar o buraco não resolva. Fica a sugestão!
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A construção do termi-
nal ferroviário de mercado-
rias que Medway Portugal 
irá implantar na zona sul do 
concelho, em Lousado, está 
atrasada cerca de seis me-
ses. A confirmação deste 
atraso é feita pela própria 
empresa ao Povo Famali-
cense, face à evidência de 
um impasse no andamento 
dos trabalhos. A conclusão 
do projecto, que estava pre-
vista para Março ou Abril do 
próximo ano, é agora remeti-
da para os meses de Setem-
bro ou Outubro.

A construção do terminal 
ferroviário de mercadorias, 
com uma área de implanta-
ção de 200 mil metros qua-
drados, é um investimento 
da ordem dos 35 milhões de 
euros, e irá colocar Vila Nova 
de Famalicão no mapa por-
tuário ao viabilizar ligações 
privilegiadas com dois dos 
principais eixos portuários 
do país, o de Leixões e Si-
nes.

Segundo a Medway, o 
atraso no andamento do 
projecto deve-se à conjuga-
ção de dois factores: por um 
lado ao estudo do impacto 
ambiental (EIA), que revelou 
“maior complexidade, que 
implica prazos mais longos, 
provocando atrasos em todo 
o projeto, dada a dependên-
cia das demais fases deste 
estudo”, e a “necessidade 

de alterar o layout, para fa-
cilitar a entrada/saída dos 
comboios”. Relativamente ao 
EIA, refere ainda que uma 
eventual redefinição depen-
de sempre da circunstância 
de ter que “aguardar pelo es-
tudo do impacto ambiental e 
a sua aprovação pela Agên-
cia do Ambiente”.

Não obstante o atraso 
inesperado, a “Medway” 

reitera o interesse no inves-
timento, e adianta até que 
este tem vindo a crescer face 
à forma como o mercado tem 
reagido ao mesmo: “o nosso 
interesse mantém-se inalte-
rado, tendo mesmo crescido 
em face da recetividade en-
contrada no mercado”. 

Instada sobre a ameaça 
do abrandamento económi-
co a empresa não se mostra 

intimidada: “não prevemos 
que os fundamentos econó-
micos do projeto venham a 
ser negativamente afetados. 
De qualquer forma, trata-se 
de um projecto de muito lon-
go prazo, cuja apreciação 
não se compadece com aná-
lises de curto prazo”.

Maior terminal 
ferroviário da 
Península Ibérica

O primeiro passo formal 
para a criação da infraes-
trutura foi dado no início do 
ano, com a assinatura de um 
protocolo entre a Medway, 
a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Famalicão e a Infra-
estruturas de Portugal. Nos 
termos do protocolo, o in-
vestimento é exclusivamente 
privado, cabendo à Câmara 
o compromisso de definir os 
limites necessários à cons-
trução do terminal, promover 
e agilizar os procedimentos 

e aprovações necessárias, 
mediar a distribuição entre 
proprietários de terrenos os 
custos das acessibilidades, 
e conceder os benefícios 
ao projecto no quadro do 
Regulamento Municipal dos 
Projecto de Interesse Muni-
cipal. Já a Infraestruturas de 
Portugal assume colaborar, 
mediante compensação da 
“Medway”, com serviços de 
assistência técnica e forneci-
mento de materiais.

Segundo Carlos Vas-
concelos, responsável da 
“Medway”, o terminal a criar 
em Lousado é “de última 
geração, com a mais moder-
na tecnologia”, seis linhas, 
e capacidade para operar 
mais de meio milhão de con-
tentores por ano. Trata-se 
do maior terminal ferroviário 
de mercadorias da Penínsu-
la Ibérica. Irá criar cerca de 
cem postos de trabalho di-
rectos e indirectos.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Medway deparou-se com maior complexidade do estudo de impacte ambiental, 
o que remete para prazos mais longos

Processo do terminal ferroviário 
de mercadorias atrasado meio ano
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GNR apreende 
pneus furtados 
em Famalicão

A GNR, através do Núcleo de Investigação Criminal 
de Barcelos, apreendeu 46 pneus furtados no concelho 
de Famalicão. Os suspeitos do esquema são sete, com 
idades entre os 36 e os 55 anos, e foram constituídos 
arguidos.

A apreendensão foi feita na passada quarta-feira, de-
correndo de “uma denúncia por furto de pneus novos”. 
Os militares conseguram apurara que “os suspeitos 
ocultavam os pneus no sistema de logística/expedição, 
permitindo desviá-los durante a expedição, furtando-os 
e lesando a empresa num valor estimado superior a 50 
mil euros”. 

No decurso das diligência, foram efectuadas cinco 
buscas domiciliárias e oito buscas em veículos que cul-
minaram na apreensão de 46 pneus, no valor de 3.500 
euros, seis telemóveis, uma faca e cinco aerossóis de 
gás pimenta.

S.R.G.

Chega ao fim no próximo 
sábado, pelas 14h30, o ciclo 
de conferências “Percursos 
e memórias da indústria na 
Bacia do Ave”, promovido 
pelo Museu da Indústria 
Têxtil, que tem levado os 
participantes a percorrer al-
guns dos marcos históricos 
do cluster têxtil da região.

A conferência arranca, 
no Museu da Indústria Têxtil, 
com a apresentação da co-
leção monográfica “Arqueo-
logia Industrial”, a cargo do 
professor Lopes Cordeiro.  
Fundada em 1987 como pu-
blicação periódica, é agora 
lançada, em 2019, no for-
mato de livro, constituindo 
uma coleção monográfica 
nas áreas da arqueologia, 
património e museologia in-
dustrial, procurando acom-
panhar o desenvolvimento 
destas áreas no país e no 
estrangeiro.

A sua edição é da res-

ponsabilidade do Museu da 
Indústria Têxtil da Bacia do 
Ave/Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão e 
da APPI – Associação Por-
tuguesa para o Património 
Industrial, representante em 
Portugal do TICCIH – The 
International Committee 
for the Conservation of the 
Industrial Heritage, sendo 
publicada pelas Edições 
Humus. 

Segue-se o debate “O 
Contributo da Revista de 
Guimarães para a mudan-
ça do paradigma industrial 
local”, com Paulo Ramos 
Nogueira, da Universidade 
de Coimbra.

A iniciativa termina com 
uma visita à exposição tem-
porária “Industria Têxtil de 
Guimarães: do sistema an-
tigo ao advento das máqui-
nas”, no Arquivo Municipal 

Alfredo Pimenta, em Guima-
rães. Os participantes são 
convidados a visitar a expo-
sição, num autocarro dispo-
nibilizado gratuitamente. O 
regresso ao Museu aconte-
ce pelas 18h00.

A participação é gratuita, 
sendo que as inscrições e 
informações devem ser so-
licitadas junto do Museu da 
Indústria Têxtil ou através 
do email geral@museudain-
dustriatextil.org

Segundo a Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Fama-
licão, estas conferências es-
tão certificadas como Ação 
de Curta Duração para os 
professores pelo que as ins-
crições decorrem através de 
formulário online disponível 
em https://bit.ly/2mU3p92.

Conferência realiza-se no próximo sábado e a participação 
é gratuita

Museu da Industria Têxtil 
lança coleção monográfica
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A Escola Conde S. Cos-
me (Sede n.º 1), construída 
ao longo do regime de Sala-
zar, ganhou novo fôlego para 
a tarefa de formar as futuras 
gerações, através de uma in-
tervenção de requalificação 
que foi inaugurada no início 
da passada semana pelo 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Famali-
cão, Paulo Cunha.

Para o edil famalicense, 
“olhar para estas crianças e 
ver a sua alegria, perceber 
como estão felizes com a 

sua nova escola, como estão 
satisfeitas, é perceber que a 
obra está bem feita, era ne-
cessária e trouxe uma mais 
valia à educação em Fama-
licão”. O autarca mostrou-se 
muito satisfeito com a obra 
feita na escola, que acolhe 
actualmente 200 crianças,  
afirmando que “conseguimos 
construir uma escola de futu-
ro sem acabar com a escola 
que existia no passado”. 

O diretor do agrupamento 
de Escolas Camilo Castelo 
Branco, Carlos Teixeira, sa-

lientou que com esta obra a 
autarquia “renova a história 
e a memória deste edifício, 
que faz parte da vida dos fa-
malicenses”.

Também a associação 
de pais elogiou o trabalho 
desenvolvido. “Foi uma mu-
dança muito grande, deixa-
mos uma escola com muitas 
carências, e regressamos 
para uma escola muito bo-
nita, moderna, com espa-
ços amplos e bem equipa-
dos, confortável e estamos 
muitos satisfeitos”, referiu a 

presidente da associação de 
Pais, Filomena Gonçalves.

A escola que beneficiou 
de uma profunda remode-
lação abriu portas no ter-
ceiro período do ano letivo 
2018/2019. Com um investi-
mento superior a 800 mil eu-
ros, a intervenção implicou a 
ampliação do edifício, com 
construção de refeitório, bi-
blioteca, sala de professores 
e recreio coberto. Foram ain-
da executados arranjos exte-
riores, com a construção de 
um campo desportivo com relva sintética.

Escola Conde S. Cosme ganha novo fôlego 
para formar as futuras gerações

As empresas famalicenses agarram bem as oportu-
nidades do Portugal 2020 conseguindo viabilizar investi-
mentos de 340 milhões de euros através dos projetos já 
aprovados pelos programas operacionais que mobilizam 
os fundos europeus e estruturais para o período 2014-
2020. 

O Compete 2020 (Programa Operacional de Competi-
tividade e Internacionalização) e o Norte 2020 (Programa 
Operacional Regional do Norte) deram luz verde, até ao 
momento, a 380 novos projetos de empresas do concelho 
que se candidataram a verbas comunitárias do Portugal 

2020, gerido pelo Governo. 
O Compete 2020 aprovou 115 projetos (243,2 milhões 

de euros de investimento) e o Norte 2020 deferiu 265 pro-
jetos (95,6 milhões de euros). E são estes 380 projetos 
empresariais que representam um investimento global ele-
gível de 340 milhões de euros.

A atribuição dos incentivos financeiros europeus poten-
ciou o desenvolvimento de projetos em domínios como a 
competitividade e internacionalização, a inclusão social e 
emprego, o capital humano e a sustentabilidade e eficiên-
cia no uso de recursos. 

Empresas famalicenses agarram 340 milhões 
do Portugal 2020
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Curiosamente, ou não, nos governos de José 
Sócrates (2005 – 2011), o primeiro com 
maioria absoluta, em Famalicão era Armindo 
Costa (Coligação PSD/PP) que governava 
também com maiorias absolutas. Entre 2015 e 
2019 (governo nacional de António Costa, PS), 
é Paulo Cunha (PSD/PP) que governa, pelo voto 
popular, com maioria absoluta, o Município de 
Vila Nova de Famalicão. Podemos dizer que 
eleições nacionais nada têm a ver com eleições 
locais? Podemos inferir que quando um partido 
ou coligação de partidos vencem as eleições 
nacionais, gerar-se-á a tendência para eleger 
localmente outra força política? O “todo 
nacional” pode condicionar a “parte local”? 
Ou isto tem mais a ver com as pessoas e os pro-
jetos políticos que incorporam? Localmente, não 
tenho dúvidas sobre isto: contam 
sempre os protagonistas locais.

1. 43 anos de Poder Local Democrático

No dia 16 de novembro, o Dr. António Cândido Oliveira re-
alizou na Fundação Cupertino de Miranda uma conferência 
que teve como tema principal o Poder Local Democrático. No 
âmbito dessa conferência, o Dr. António Cândido Oliveira so-
licitou-me um pequeno texto sobre o assunto e, naturalmente 
e com gosto, “dei corpo” a algumas ideias que me parecem 
importantes. Partilho agora esse texto com o0s meus leitores.

Comemora-se este ano o 43º aniversário do Poder Local 
Democrático. As primeiras eleições locais, para as câmaras 
municipais, assembleias municipais e assembleias de fregue-
sia tiveram lugar no dia 12 de dezembro de 1976.

Neste “regresso ao passado” de há 43 anos, e só para re-
lembrar este momento histórico, o PS e o PSD venceram no 
mesmo número de câmaras municipais, obtendo cada um 115 
presidências. O CDS venceu em 37, a FEPU (Frente Eleitoral 
Povo Unido que integrava o PCP e o MDP/CDE) venceu em 36 

e o PPM (Partido Popular Monárquico), numa câmara munici-
pal, Ribeira de Pena.

Poucos meses antes, em 27 de junho de 1976, Mário So-
ares é eleito Primeiro – Ministro, constituindo um Governo 
Socialista minoritário e em junho, mais precisamente, em 27 
de junho de 1976, Ramalho Eanes é eleito 1º Presidente da 
República do regime democrático nascido no 25 de Abril de 
1974. Também em 1976, realizam-se Eleições Regionais nos 
Açores e na Madeira.

Em Vila Nova de Famalicão, o primeiro presidente de câma-
ra eleito diretamente pelos cidadãos foi José Carlos Marinho, 
a que se seguiram Antero Martins, Agostinho Fernandes, Ar-
mindo Costa e, atualmente, Paulo Cunha. Antes deles, Pinhei-
ro Braga presidiu à Comissão Administrativa que governou o 
Concelho até à realização das primeiras Eleições Autárquicas, 
em 12 de dezembro de 1976.

Neste turbilhão intenso de eleições – 1976 foi o ano de to-
dos os sufrágios – a democracia portuguesa e a democracia 
local saíram fortificadas e prontas para enfrentar o futuro. Ha-
via quem receasse pelo seu colapso, mas a força do povo con-
seguiu resistir às correntes de pensamento mais pessimistas 
e apocalípticas, dando lições sucessivas de participação e de 
civismo a muitos povos da Europa e do Mundo.

2. Exemplaridade cívica e política

Aqui, é importante destacar o comportamento cívico – polí-
tico dos eleitores e dos cidadãos do Concelho de Vila Nova de 
Famalicão. Em dezenas de eleições (de 1976 até hoje), todos 
desenvolveram as condições necessárias, para que cada um 
votasse com plena liberdade e total responsabilidade. Neste 
domínio, somos uma referência inquestionável para Portugal 
e para o Mundo.

Antes de 1976, como se sabe, os presidentes de câmara 
eram nomeados pelo Governo. Como o Governo protagoniza-
va, no Estado Novo, ridículas farsas eleitorais, nada melhor do 
que continuar “farsante”, impondo ao povo as suas escolhas, 
num percurso centralista e sem sentido.

Que relação pode existir 
entre Eleições Legislativas, 
aquelas que decidem a for-
mação do Governo, e Elei-
ções Locais, aquelas que 
decidem quem é o Presidente 
da Câmara, o Presidente da 
Assembleia Municipal e os 
Presidentes de Junta das Fre-
guesias?

O Concelho de Vila Nova 
de Famalicão pode ser um 
excelente campo de estudo, 

para verificar se existe ou não existe qualquer relação entre o 
“partido do Governo” e o “partido da Câmara Municipal ou da 
Assembleia Municipal”. Vamos situar-nos apenas, a título de 
exemplo, em quatro períodos governativos dirigidos, três pelo 
PS e um pelo PSD, e verificar o seu impacto, as suas consequ-
ências, nos governos locais de Vila Nova de Famalicão.

3. Governo do País… Governo Local…

Entre 1985 – 1995, o Governo de Portugal foi dirigido por 
Cavaco Silva (PSD), com as suas célebres maiorias absolutas. 
Em Vila Nova de Famalicão, era Agostinho Fernandes (PS) 
que presidia à Câmara Municipal e também com maiorias ab-
solutas locais.

No período compreendido entre 1995 e 2002 (governos na-
cionais dirigidos por António Guterres) era também Agostinho 
Fernandes que liderava o Município de Vila Nova de Famali-
cão, percurso interrompido pela “tragédia socialista” de 2001, 
dando nesse ano a vitória à Coligação PSD/PP.

Curiosamente, ou não, nos governos de José Sócrates 
(2005 – 2011), o primeiro com maioria absoluta, em Famalicão 
era Armindo Costa (Coligação PSD/PP) que governava tam-
bém com maiorias absolutas.

Entre 2015 e 2019 (governo nacional de António Costa, PS), 
é Paulo Cunha (PSD/PP) que governa, pelo voto popular, com 
maioria absoluta, o Município de Vila Nova de Famalicão.

Podemos dizer que eleições nacionais nada têm a ver com 
eleições locais?

Podemos inferir que quando um partido ou coligação de 
partidos vencem as eleições nacionais, gerar-se-á a tendência 
para eleger localmente outra força política?

O “todo nacional” pode condicionar a “parte local”?
Ou isto tem mais a ver com as pessoas e os projetos políti-

cos que incorporam?
Localmente, não tenho dúvidas sobre isto: contam sempre 

os protagonistas locais.
Tinha a intenção de comentar com alguma profundidade as 

duas candidaturas já assumidas para a liderança da Secção 
de V. N. de Famalicão de Famalicão do PS, protagonizadas (e 
aqui voltamos aos protagonistas locais) por Rui Faria e Eduar-
do Oliveira. Como o espaço do jornal de que disponho é sem-
pre pequeno, reservo esta análise para a próxima semana.

No entanto – e para os meus leitores fazerem já uma ideia 
do conteúdo da próxima crónica - não queria deixar hoje de 
dizer o seguinte: um dos candidatos, quando se apresentou 
em conferência de imprensa, levou consigo um saco cheio 
de pedras e atirou-as aos que não estão com a candidatura! 
Literalmente, “lapidou” os adversários! E são só adversários 
políticos!

Como iremos ver, tudo é diferente na outra candidatura!

Dia a Dia - Mário Martins

Poder Local Democrático
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Camilo no Parlamento Europeu
Nove alunos da Escola Secundá-

ria Camilo Castelo Branco e os seus 
parceiros lituanos e espanhóis parti-
ciparam, de 29 de Novembro a 4 de 
Dezembro, na primeira mobilidade 
internacional do projeto Erasmus+ 
“+Democracia Participativa, + Cidada-
nia Ativa”.

Os participantes puderam visitar o 
Museu Casa da História Europeia e, 
em equipas multinacionais, e com re-
curso a novas tecnologias digitais, re-
fletir acerca da construção do projeto 
europeu. No Parlamentarium, além da visita interativa sobre a história da União Europeia, 
desempenharam o papel de deputados num role-play sobre a diretiva solidária da água e 
a da identificação pessoal. Integrados em diferentes grupos políticos, os jovens puderam 
propor uma lei, negociar, argumentar e fazer votações em torno do uso racional da água 
e do uso do chip de identificação pessoal. Da mobilidade constou ainda um dia de visita 
ao Parlamento Europeu, onde foi possível conhecer os diversos espaços e ter um encon-
tro com os Eurodeputados Sandra Pereira de Portugal, Bronis Ropè da Lituânia e Maria 
Izaskun de Espanha. 

Com este projeto pretende-se “capacitar os participantes para que desempenhem um 
papel mais ativo enquanto cidadãos europeus, atuando nos diversos contextos de trabalho 
e de vida, mas também pensando os problemas e as soluções a nível global”, refere o 
Agrupamento Camilo Castelo Branco, que reitera o lema “Juntos a Construir o Futuro”, em 
cooperação com os parceiros europeus.
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Desde que crianças que 
cada um de nós, vislumbrou 
alguma forma de promover 
a sustentabilidade do pla-
neta. Através da reutilização 
de algum objeto ou na reci-
clagem dos materiais que 
utiliza no seu quotidiano.

A responsabilização de 
cada individuo foi aumen-
tando, ainda que do ponto 
de vista do bem comum, ela, 
variadas vezes, tenha sido 
deixada mais ao acaso.

A imposição de regras 
complexas, ou o cumprimento de objetivos, baseados em 
perspetivas altamente otimistas, deixaram grande parte dos 
países, com dificuldade em atingi-las. Infelizmente, não se 
tratam apenas dos países desenvolvidos que têm dificuldade 
em atingir as metas impostas, sejamos coerentes.

Os países desenvolvidos têm à sua mercê, meios e estra-
tégias, mais fiáveis, com uma poder de execução maior. Ao 
contrário do que podemos verificar em países subdesenvolvi-
dos, como temos o exemplo da Índia.

Se o problema esta amplamente diagnosticado, a sua 
resolução não é tão fácil de colmatar. Ainda que se possa 
constatar, que efetivamente, se estão a fazer progressos. Ao 
contrário do que muitos nos fazem crer.

Esta semana assistimos à chegada da adolescente Acti-
vista Sueca, Greta Thunberg a Lisboa, de veleiro. Uma via-
gem que durou cerca de 30 dias, que teve início nos Esta-
dos Unidos. O meio de transporte, priorizado em relação ao 
avião, devido à poluição que este apresenta.

É por este tipo de razões que a demagogia vence a reali-
dade. Vemos Greta a andar de veleiro, mas não vemos qual é 
a pegada de todos os elementos que constituíram a viagem, 
muito menos a forma como todo o staff que a acompanhou.

Vemos a Greta a andar em carros elétricos, carros esses 
construídos por baterias que não sabemos como serão elimi-
nadas, nem de que forma os seus constituintes são encon-
trados.

O ativismo da Greta, que lhe permite faltar às aulas, infe-
lizmente ainda não teve um verdadeiro um efeito prático no 
compromisso com a limpeza do planeta. Mas foi assim que 
obteve a o protagonismo que lhe é visível.

Não tendo alcançado a visível que Greta, Boyan Slat, um 
holandês de 19 anos, protagonizou a produção de um me-
canismo que já permitiu a recolha de lixo com 17 vezes o 
tamanho do nosso país.

O fundamentalismo que é imputado às causas, não faz 
com que elas se resolvam apenas por gestos nem por dis-
cursos. É só com uma boa dose de realismo, pragmatismo, 
através de medidas concretas. Que é só possível quando se 
abdica da demagogia e do populismo.

OPINIÃO, por Raquel Pinto, 
Dirigente Nacional da Juventude Popular

A demagogia 
da Greta e o 
pragmatismo 
do Boyan

O Futebol Clube de Fa-
malicão perdeu em casa 
contra o Tondela, no jogo do 
passado sábado. O clube fo-
rasteiro chegou mesmo a es-
tar a vencer por duas bolas a 
zero, mas a formação famali-
cense conseguiu fazer o em-
pate e sobrepor-se depois 
com um golo que acabaria 

por ser invalidado pelo árbi-
tro, depois de vários minutos 
de deliberação do VAR. A 
situação motivou de resto a 
indignação dos dirigentes do 
clube, que na conferência de 
imprensa pós-jogo, e pela 
voz do director executivo da 
SAD, Miguel Ribeiro, protes-
taram contra a decisão desta 

jornada e das duas anterio-
res.

Com este resultado o FCF 
assegura ainda assim a ter-
ceira posição (24), mas vê 
encurtar a distância do quar-
to classificado, o Sporting 
Clube de Portugal, agora à 
distância de um ponto (23).

Na próxima jornada o FCF 

tem um jogo difícil na Luz, 
com o líder da Liga, o Sport 
Lisboa e Benfica, actualmen-
te com 36 pontos, à frente 
do Futebol Clube do Porto, 
que segue à frente do clube 
famalicense com 32 pontos. 
O jogo está marcado para as 
18h00 do próximo sábado.

FC Famalicão perde em casa 
e protesta contra a arbitragem



11O POVO FAMALICENSE10 de Dezembro de 2019



12 O POVO FAMALICENSE 10 de Dezembro de 2019

O  epicentro do Natal de 
Vila Nova de Famalicão está 
na Praça Dona Maia II, onde 
pode encontrar o Mercado 
Artesanal e a Praça Alimen-
tar, onde pode fazer o gosto 
ao dente e também adquirir 
prendas originais.

Ao todo, são cerca de 25 

expositores com muito para 
oferecer até 24 de dezem-
bro. O mercado funciona de 
segunda a quinta das 14h00 
às 20h00 e às sextas, sába-
dos e domingos das 11h00 
às 22h00.

Mas a grande novidade 
deste ano é mesmo a tenda 

que acolhe a praça alimen-
tar com as bebidas quentes 
e os petiscos e iguarias que 
aquecem a alma e aconche-
gam o estômago. 

São mais de uma dezena 
de stands com um pouco de 
tudo desde as sanduiches, 
aos vinhos aromatizados tão 

próprios da época, aos do-
ces de natal e ao chocolate 
quente. A praça decorre até 
5 de janeiro e funciona de 
segunda a quinta-feira das 
11h00 às 20h00 e às sextas, 
sábados e domingos das 
10h00 às 22h00. 

Todo o Mercado de natal 

será animado por um con-
junto Coros que vêm da co-
munidade e que vão animar 
os domingos com a música 
natalícia. Trata-se de 10 co-
ros representativos de cada 
uma das Comissões Sociais 
Inter-Freguesias do conce-
lho. A cada domingo, atuam 
dois coros pelas 16h00 e pe-
las 17h00.

Envolto num ambiente 
acolhedor, colorido e alegre, 
o centro da cidade – entre a 
Praceta Cupertino de Miran-
da, o Parque da Juventude, 
a Praça 9 de abril e toda a 
zona envolvente – acolhe a 
magia do Natal, com a árvo-
re e o espetáculo multimédia 
que atrai à cidade milhares 
de visitantes.

A juntar ao mercado, vi-
vem-se experiências bem 
divertidas na Pista de Gelo, 
ali ao lado, no parque de es-
tacionamento da Praça D. 
Maria II, bem no centro do 
núcleo urbano. E enquanto 
isso, o carrocel, o comboio 
e os passeios de charrete 
fazem a alegria dos mais no-
vos, mas também dos adul-
tos.

Mas a magia estende-se 
até ao Parque da Juventu-
de, onde está montado o 
Circo de Papel. A iniciativa 
promovida pelo INAC – Ins-
tituto Nacional das Artes do 
Circo está de regresso com 

o novo circo e o espetáculo 
“Jardins”, inspirado no con-
to “O Rapaz de Bronze” de 
Sophia de Mello Breyner. O 
espetáculo destina-se ao 
publico escolar, instituições 
e também a toda a família, 
com várias sessões diárias 
até 3 de janeiro.

A juntar a todas estas 
atividades, há ainda outras 
que apelam ao convívio dos 
famalicenses, como a Cor-
rida S. Silvestre na noite de 
23 de dezembro e o Porto de 
Encontro’19, na véspera de 
Natal a 24 de dezembro.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Paulo 
Cunha, “Vila Nova de Fa-
malicão assume-se como o 
lugar do Natal e tem muitas 
razões para o fazer”. “Com 
esta campanha vamos trans-
formar Famalicão num lugar 
mágico com espaços para 
as crianças darem largas à 
sua imaginação e fantasia, 
mas também iniciativas que 
apelam ao espírito natalício 
de todos os famalicenses”, 
adiantou o autarca.

Quanto aos que vem de 
fora visitar a cidade, o au-
tarca diz que “há um mundo 
de encantar para conhecer e 
participar. Estamos prepara-
dos para receber os turistas 
que nos queiram visitar e te-
mos muito para oferecer”.

Opções variadas para prendas originais e iguarias reconfortantes

Centro da cidade trajado a rigor para o Natal

“Divino Amor” nas  
Noites do Cineclube

“Divino Amor”, de Gabriel Mascaro, é o filme que reser-
va o Pequeno Auditório da Casa das Artes para a habitual 
sessão de cinema das quintas-feiras, às 21h45, promovida 
pelo Cineclube de Joane.

O filme projecta o ano 2027, com o Brasil a ser domi-
nado por uma nova religião. O Carnaval já não é a maior 
celebração do país, mas sim a festa do Amor Supremo. A 
tecnologia de ponta permite detectar se uma pessoa está 
casada, solteira ou divorciada, se está grávida e quem é 
o pai. Joana é uma mulher profundamente religiosa e de-
vota à ideia de fidelidade conjugal que trabalha num car-
tório notarial. Sempre que ali chega um casal decidido a 
divorciar-se, ela tenta demovê-los a todo o custo. Danilo, 
marido dela, trabalha numa agência funerária. Ambos se-
riam felizes se o desejo dela de ser mãe se concretizasse. 
Mas isso não parece estar destinado. É um drama futurista 
sobre um Brasil distópico.
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“O Estado vai acompa-
nhar a ambição do sector”. 
A garantia foi deixada pelo 
ministro da Economia, Pe-
dro Siza Vieira, no 21.º Fó-
rum ATP – Associação Têx-
til e Vestuário de Portugal, 
que se realizou na passada 
quarta-feira no auditório do 
Citeve. Perante uma plateia 
de empresários e técnicos, 
o governante prometeu uma 
maior eficácia das institui-
ções financeiras afectas ao 
Ministério, no sentido de 
agilizar o financiamento que 
as empresas têm dificulda-
de em encontrar na banca. 
Adiantou ainda que “o es-
forço de transformação da 
indústria vai ser salvaguar-
dado no próximo quadro co-
munitário”, mas que de forma 
mais imediata serão publica-
dos novos avisos do quadro 
ainda em vigor, o Portugal 
2020, dirigidos a reforçar o 
investimento na sua compe-
titividade. 

Já do ponto de vista fiscal, 
Pedro Siza Vieira foi vago re-
lativamente a 2020. “O qua-
dro orçamental é exigente, 
mas vai procurar alargar os 
incentivos”, disse. Vago foi, 
igualmente, acerca dos cha-
mados custos de contexto, 
ao abrigo dos quais assu-
miu que o preço elevado da 
energia prejudica a competi-
tividade das empresas portu-
guesas face às congéneres 
europeias onde esse peso 

é menor. “Tem que diminuir”, 
referiu a propósito, mas não 
concretizou de que forma 
isso poderá acontecer, se 
por via da redução do custo 
do serviço, se por redução 
da carga fiscal que sobre ele 
pende.

O fórum, que serve para 
debater o estado do sector, 

ficou este ano marcado pe-
los dados do plano estra-
tégia para o sector no hori-
zonte de 2025, que apontam 
para a extinção de 28 mil 
postos de trabalho e o en-
cerramento de duas mil em-
presas. Confrontado com o 
previsível emagrecimento de 
um sector com especial im-

plantação no litoral norte do 
país, Pedro Siza Vieira des-
valorizou. Referiu, de resto, 
que a redução da mão de 
obra é uma evolução natural, 
à luz de uma indústria cada 
vez mais digital, que tende-
rá a carecer “de cada vez 
menos força de trabalho”. 
Admitindo, ainda assim, que 
o quadro conjuntural poderá 
ameaçar o crescimento que 
o têxtil e vestuário teve nos 
últimos anos, com abranda-
mento já neste ano de 2019, 
o governante contrapõe com 
aquela que é “a ambição” de 
um sector que “soube rein-
ventar-se”, assumindo não 
só mais produção como mais 
valor acrescentado. “Sabe-
mos que é preciso continuar 
a apoiar as empresas, mas 
o protagonismo é dos em-
presários”, disse, acreditan-
do na capacidade que mais 
uma vez terão de enfrentar 
os novos desafios do sector: 
a digitalização, a inovação e 
a economia circular.

ATP pede aumentos 
salariais indexados 
à inflacção 
e produtividade

Se bem que na questão 
do financiamento o ministro 
da Economia foi de encontro 
aos apelos do sector, o mes-
mo já não aconteceu noutras 
tantas matérias que, na voz 

do presidente da ATP, Mário 
Jorge Machado, são impres-
cindíveis para uma maior 
competitividade. Lamentou o 
custo do trabalho como sen-
do “uma preocupação ines-
perada” dos empresários do 
sector, uma vez que o salário 
mínimo subiu significativa-
mente na última legislatura 
e promete continuar a subir 
até ao final da que agora se 
inicia. A propósito, afirmou: 
“as empresas sempre quise-
ram remunerar bem os seus 
trabalhadores, mas a subida 
deve estar indexada à inflac-
ção e à produtividade, sob 
pena de diminuir a capacida-
de concorrencial das empre-
sas”. Crítico, considera que 
diminuir essa capacidade é 
“nivelar por baixo” a indústria 
portuguesa, “uma opção tão 
cara a uma certa classe po-
lítica”, mas na qual assumiu 
que não se revê.

Apelou ainda a uma maior 

“flexibilização laboral que fa-
voreça a competência”, e a 
reformas profundas dos sis-
temas educativo e de justiça. 
O primeiro que se adeque às 
necessidades da industrial 
e o segundo que possa dar 
respostas em tempo útil.

Quanto ao plano estraté-
gico que prevê uma redução 
do número de empresas e 
trabalhadores no sector têxtil 
e vestuário, o presidente da 
ATP também desvaloriza. 
Se por um lado estar num 
mercado altamente compe-
titivo deverá exigir empresas 
“robustas e de maior dimen-
são”, também é natural que o 
sector vá perdendo trabalha-
dores à medida que o digital 
se instala. O desafio do têxtil 
do futuro, aponta, é de mão 
de obra qualificada.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

21.º Fórum ATP fez o diagnóstico e lançou os desafios para 2025

Siza Vieira garante que “o Estado 
vai acompanhar a ambição do sector”

2025: primeiro sector 
da Europa movido 
a energias renováveis

Segundo o presidente da ATP, uma das grande metas 
do plano estratégico para o sector, até 2025, é o de se as-
sumir como o primeiro da Europa a operar “só com ener-
gias renováveis”. Mário Jorge Machado adianta que essa 
já é uma realidade numa percentagem significativa de in-
dústrias, mas o objectivo assumido é conseguir o pleno 
dentro de cinco anos. “Será um marco histórico”, assume, 
passível de colocar o têxtil e vestuário nacional na van-
guarda da sustentabilidade. NHclima aposta 

na construção naval 
em feira internacional 
de Barcelona

A NHclima está re-
presentada na Cruise 
Ship Interior Expo de 
Barcelona, feira Inter-
nacional que terminou 
no passado dia 5 e se 
dedica ao setor da cons-
trução naval (navios de 
cruzeiro, mercadorias e 
militares), e a primeira 
realizada na Europa, que reúne quase duas centenas de ex-
positores, vocacionados para a construção, design e forneci-
mento de equipamentos para grandes projetos de construção 
ou renovação de navios.

Este é uma área de negócio onde a empresa de Vila Nova 
de Famalicão tem apostado no desenvolvimento de produto, 
com vista ao fornecimento de soluções de aplicados à cons-
trução naval. “É um mercado muito particular e exigente, com 
alto padrão de qualidade, e no qual temos investido, adap-
tando o nosso produto tradicional à especificidade da cons-
trução naval” diz Mário Almeida, administrador da empresa 
instalada em Requião.

“A certificação dos nossos produtos pela Eurovent – e fo-
mos os primeiros na europa a garantir esta certificação - na 
categoria de condutas e acessórios para ventilação, é para 
os construtores uma garantia da qualidade do que desenvol-
vemos. A expectativa é que aqui possamos concretizar um 
conjunto de novos negócios que sustentem o investimento 
que temos realizado no desenvolvimento de produto para 
este setor tão particular, que alavanquem ainda mais a nossa 
capacidade de exportação” acrescentou Mário Almeida.

Vocacionada para a construção de conduta e soluções 
AVAC, a NHclima exporta mais de 80 por cento da produ-
ção, que representa um volume de negócios que ronda os 
7,5 milhões de euros. A empresa tem cerca de uma centena 
de trabalhadores e estima crescer em 2020 acima dos dez 
pro cento.



15O POVO FAMALICENSE10 de Dezembro de 2019



16 O POVO FAMALICENSE 10 de Dezembro de 2019

Coros Comunitários vão 
animar Natal em Famalicão
 

Os coros de Natal vão fa-
zer-se ouvir em Vila Nova de 
Famalicão até 5 de Janeiro, 
numa  iniciativa da “Comu-
nidades (en) Coro” que de-
corre no Mercado de Natal, 
localizado na Praça D. Maria 
II e envolve no total perto de 
meio milhar de participantes, 
divididos em dez grupos re-
presentativos de cada uma 
das Comissões Sociais Inter-
-Freguesias do concelho. 

A iniciativa que arrancou 
no passado dia 1 de dezem-
bro, e decorre todos os do-
mingos até 5 de janeiro com dois concertos, pelas 16h00 e pelas 17h00. Na última semana, 
irá realizar-se uma atuação conjunta reunindo todos os participantes num enorme Coro Fa-
malicão Comunitário.

Os coros são constituídos por pessoas das diversas freguesias que foram desafiadas a 
cantar através do programa Famalicão Comunitário promovido pela Câmara Municipal de 
Famalicão. Os vários grupos estão a ser orientados por pessoas do próprio território, sendo 
que o Coro Famalicão Comunitário será dirigido pelo maestro Keith Horsfall.

Keith Horsfall é um músico e professor, envolvido na educação artística há mais de 30 
anos. Apresenta uma vasta experiência como coordenador de um serviço regional de música, 
em Dudley, Inglaterra, como dirigente de uma equipa de artes da comunidade e de um centro 
de artes regional. É o atual presidente do Conselho de Artes de Dudley e também de uma 
estação de rádio comunitária.

Depois das participações da CSIF Bairro, Carreira Bente, Delães, Ruivães, Novais, CSIF 
de Vale D’ Este, CSIF de Fradelos, Ribeirão, Vilarinho das Cambas, e CSIF de Castelões, 
Oliveira Santa Maria, Oliveira S. Mateus, Pedome e Riba d’Ave; no próximo domingo, dia 15, 
é a vez da CSIF de Avidos, Lagoa, Landim e Seidem, que actua ás 16h00, seguindo-se uma 
hora depois a CSIF de Gondifelos, Cavalões, Outiz, Louro. A 22 de Dezembro a música fica 
a cargo da CSIF de Lousado, Esmeriz e Cabeçudos, às 16h00, a que se segue a de Vale do 
Pelhe. Para o dia 29 estão escaladas as CSIF’s da Área Urbana e de Joane, Mogege, Pousa-
da de Saramagos e Vermoim. O último dia da iniciativa conta então com a actuação do Coro 
Famalicão Comunitário, às 16 horas.

Associação YUPI com prémio 
boas práticas associativismo 
jovem

A associação juvenil YUPI 
foi distinguida, no passado 
dia 5 de dezembro, no dia In-
ternacional do Voluntariado, 
com o Prémio de Boas prá-
ticas do associativismo juve-
nil (1.º lugar da zona Norte). 
O galardão foi recebido das 
mãos de Sílvia Vermelho e 
Vítor Dias (Conselho Diretivo 
e Diretor Regional Norte do 
Instituto Português do Des-
porto e Juventude), e na pre-
sença de Sofia Fernandes, 
vereadora da Juventude da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão. 

O projeto da YUPI que venceu a distinção foi o “Orçamento Participativo Escolar - um 
contributo da educação não formal nas escolas”, que envolveu alunos e professores num 
processo mais ativo e crítico e apoiando a votação e implementação de ideias no âmbito do 
Orçamento Participativo Escolar (OPE), uma iniciativa lançada pelo Ministério da Educação 
desde há três anos letivos, apoiada também pelo Município de Famalicão na duplicação das 
verbas atribuídas a cada escola. Envolve o desenvolvimento de estratégias em sala de aula 
e espaços comuns que conduzem jovens para estarem mais atentos, ativos e num exercício 
direto de cidadania dentro da escola.

A YUPI colaborou com todas as escolas de 3.º ciclo e ensino secundário de Vila Nova de 
Famalicão com formação a professores e alunos, produção de um manual de dinamização do 
OPE disponível online em www.yupi.pt e um conjunto de ações diretas com estudantes para 
o seu envolvimento desde o regulamento do OPE, processo de eleição e acompanhamento 
do/s projeto/s vencedor/es para uma verdadeira aproximação dos jovens aos processos de 
tomada de decisão.

A YUPI aproveita o momento desta distinção para dirigir “um especial reconhecimento” ao 
Agrupamento de Escolas de Gondifelos e Escola Profissional FORAVE, no âmbito dos proje-
tos “School of Active Citizens” e projeto “Planet SOEN” respetivamente, onde estas dinâmicas 
tiveram uma presença constante, muito enriquecedora e refletida neste prémio nacional.
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A reabilitação da escola 
básica de Riba de Ave as-
sinala a recuperaão de um 
edifício, de plano centenário, 
que se encontrava em avan-
çado estado de degradação. 
O edifício foi totalmente rea-
bilitado e ampliado, através 
de um investimento superior 
a 500 mil euros, cofinancia-
do pelo NORTE 2020, atra-
vés do Fundo Europeu de 
Desenvolvimento Regional, 
e foi inaugurado no passa-
do sábado, numa cerimó-
nia que mais uma vez ficou 
marcada pelo revés sofrido 
na vila com a extinção dos 
contratos de associação que 
garantiam ensino público até 
ao Ensino Secundário. Aliás, 
a autarca local assume que é 
a sua “próxima luta”.

A persistência dos res-
ponsáveis e a força da von-
tade política na execução 
da obra foram, de resto, as 
ideias mais vincadas na ceri-
mónia que contou ainda com 

as presenças da presidente 
de Junta de Riba de Ave, Su-
sana Pereira, e do diretor do 
Agrupamento de Escolas de 
Pedome, Fernando Lopes.

Paulo Cunha admitiu que 
a concretização desta obra 
foi “um processo difícil”, mas 
muito importante para o su-
cesso educativo desta co-
munidade. “Trata-se de uma 
resposta que surge em con-
traciclo marcado pelo desa-
parecimento de outros esta-
belecimentos de ensino em 
Riba d’Ave. Temos uma es-
cola mais capaz e que está 
lotadíssima, o que significa 
que a comunidade merece e 
precisa desta escola”, salien-
tou o autarca.

Por outro lado, o edil fa-
malicense mostrou-se satis-
feito pelo facto do projeto ter 
conseguido respeitar o tem-
po e a história da escola em 
termos arquitetónicos. “Fize-
mos uma escola nova, mas 
não destruímos a antiga”.

Em relação às grandes 
intervenções no parque es-
colar concelhio, o autarca 
famalicense reconhece que  
especialmente ao nível do 
ensino básico, “estão a ter-
minar”, garantindo, no entan-
to, que a autarquia vai proce-
der a partir de agora a uma 
“manutenção muito atenta, 
muito diligente, para que as 
escolas não voltem ao esta-

do em que estavam há uns 
anos”.

Também Susana Pereira 
sublinhou a importância que 
esta escola tem para a vila 
de Riba de Ave, sobretudo 
numa altura em que a loca-
lidade viu esvaziar muitas 
ofertas educativas. “Feliz-
mente o nosso presidente re-
conheceu isso e atendeu aos 
nossos pedidos”, diz.

O diretor do Agrupamento 
de Pedome, ao qual a esco-
la pertence, referiu que esta 
obra nasceu da “vontade po-
lítica” de restituir a dignidade 
a uma escola que estava 
condenada a fechar.

Refira-se que a escola 
que beneficiou de uma pro-
funda remodelação abriu 
portas no terceiro período do 
ano letivo 2018/2019. Com 
um investimento superior a 
500 mil euros, as obras impli-
caram uma ampliação com a 
criação de mais duas salas, 
passando para oito. Foi ain-
da construída uma sala de 

apoio, biblioteca, sala de 
professores e recreio cober-
to. Os arranjos exteriores 
contemplaram também um 
espaço desportivo com relva 
sintética.

Riba de Ave 
reivindica Ensino 
Secundário

Numa cerimónia, a presi-
dente da Junta de Freguesia 
de Riba de Ave aproveitou a 
cerimónia para voltar a rei-
vindicar a necessidade da 
vila ter oferta de ensino pú-
blico até ao 12.º ano. A au-
tarca recordou que Riba de 
Ave perdeu recentemente 
duas escolas, o Externato 
Delfim Ferreira e a Didáxis, 
devido ao fim dos contratos 
de associação que manti-
nham com a tutela pelo que 
a vila não dispõe atualmente 
de uma oferta pública ao ní-
vel do ensino secundário. “É 
a minha próxima luta. Já não 

discutimos os contratos de 
associação, mas a necessi-
dade de termos a escolarida-
de obrigatória até ao 12.º ano 
que é premente”, afirmou Su-
sana Pereira, acrescentando 
que o presidente da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão tem trabalhado 
nesse sentido com a direção 
do Agrupamento de Esco-
las de Pedome, as juntas de 
freguesias vizinhas, como 
coma tutela. “Agora que te-
mos uma escola do 1.º ciclo 
digna, gostávamos que o en-
sino continuasse até ao 12.º 
ano como aconteceu durante 
décadas”, continuou a presi-
dente da junta, acrescentan-
do que tudo está dependente 
“da vontade política”.

Paulo Cunha foi de encon-
tro à reivindicação de Susa-
na Pereira e deixou também 
a garantia de que a câmara 
municipal tem deixado junto 
do Ministério da Educação 
o compromisso de cooperar 
e ajudar a criar condições 
para que a oferta ao nível do 
ensino secundário seja uma 
realidade.

“Espero que tanto quanto 
a câmara municipal e a jun-
ta de freguesia, o Ministério 
da Educação e o governo no 
seu todo queira criar condi-
ções para que Riba de Ave 
volte a ter a preponderância 
que teve e que é merecida ao 
nível dos seus ciclos obriga-
tórios até ao ensino secun-
dário”, disse Paulo Cunha.

Paulo Cunha e Susana Pereira inauguraram obras de reabilitação

Ensino Secundário reivindicado 
na inauguração da Escola Primária 
de Riba de Ave 

Presidente da Câmara e da Junta inauguraram obras de reabilitação do edifício centenário
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Os vereadores eleitos 
à Câmara Municipal e os 
membros da bancada do 
Partido Socialista na Assem-
bleia Municipal estão do lado 
de Rui Faria na sua recan-
didatura à liderança, sob o 
lema “Famalicão precisa do 
PS”. Isso mesmo ficou ex-
presso numa conferência de 
imprensa realizada ao início 
da tarde de ontem, segun-
da-feira, e na qual Nuno Sá 
titulou um conjunto de acu-
sações que não quis concre-
tizar, mas que ficam implíci-
tas à candidatura adversária, 
liderada por Eduardo Olivei-
ra. Afirmando que do lado 
da continuidade “não somos 
socialistas intermitentes ou 
por conveniência ou atrás 
da oportunidade e muito me-
nos jogamos nos bastidores 
da manipulação que, aliás, 
rejeitamos e nos repugna”, 
o socialista disse ainda que 
no partido “não precisamos 
de donos da verdade, nem 
de curandeiros políticos que 
prometem vitórias já ama-
nhã!”. Instado a esclarecer 
quem era o destinatário das 
críticas, Nuno Sá escusou-
-se a nomes, rematando 

apenas que “quem quiser 
enfiar a carapuça, que enfie, 
e eu conheço pessoas no PS 
a quem este barrete cabe na 
perfeição”.

E se Nuno não quis co-
locar rótulo nas críticas que 
fez, já o próprio candidato 
Rui Faria não o recusou, e 
referiu-se concretamente a 
Eduardo Oliveira para ques-
tionar o seu carácter e acu-
sar de não ser “leal com a 
pessoa que o trouxe para o 
Secretariado”. Isto porque, 
adiantou, o adversário é 
ainda membro do Secreta-
riado do PS local. Lamentou 
ainda que o seu adversário 
procure “elitizar” a sua can-
didatura, o que desmente, e 
que tenha aparecido apenas 
agora, quando “há trabalho 
feito”, usando o crescimen-
to do PS no concelho nas 
duas últimas eleições como 
reflexo desse trabalho da 
sua concelhia. “Há dois anos 
ninguém apareceu para pe-
gar no partido”, censurou, 
ironizando sobre os “paladi-
nos da verdade e salvadores 
da pátria” que apenas agora 
querem disputar a liderança.

De resto, o texto subscri-

to pelos eleitos do PS nos 
órgãos autárquicos, e que 
Nuno Sá leu aos jornalistas, 
o apoio a Rui Faria lamenta 
qualquer iniciativa divisio-
nista. “Quem não respeita 
os seus e a sua história não 
possui dois valores essen-
ciais para o PS: fraternidade 
e solidariedade. Quem acha 
que as pessoas, com a sua 
militância, esforço e empe-
nho, são para usar e deitar 
foram porque tudo vale em 
nome de vitórias a qualquer 
preço, para além da mais 
básica falta de educação, 
revela não ter qualidades e 
carácter para ser socialista, 
porque despreza o humanis-
mo, a gratidão e a justiça”, 
acusou.

Por oposição, defendem 
uma candidatura ancora-
da no apoio dos autarcas, 
que garante “abrangência, 
notoriedade, renovação, ex-
periência, força, reconheci-
mento, seriedade e compe-
tência”, materializando os 
valores do PS, a “liberdade, 
solidariedade e fraternida-
de”, e assente no princípio 
basilar da “camaradagem”.

Convictos de que o PS é “a 

única esperança de mudan-
ça para um futuro melhor!”, 
e que a candidatura de Rui 
Faria personifica essa ne-
cessidade de mudança pela 
positiva, os autarcas eleitos 
pelo partido não deixaram 
de, pela voz da vereadora 
Célia Menezes, apontar ba-
terias ao executivo municipal 
para denunciar as “verdadei-
ras manchas na transparên-
cia” que vai personificando 
com casos atrás de casos. 
A socialista referiu-se ao 
episódio do e-mail em que 
o município insta os agrupa-
mentos de escolas a iden-
tificar os funcionários que 
aderiram à última greve para 
acusar a Câmara de tentar 
“sacudir a água do capote”. 
Por identificar ficam para já 
os responsáveis do e-mail 
que o edil, Paulo Cunha, dis-
se ter questionado nomes 
apenas por lapso de escrita, 
lamentou. Referiu-se ainda 
aos casos das viagens à Tur-
quia pagas por uma empresa 
de informática prestadora de 
serviços à autarquia, e às 
investigações do processo 
Éter e Tutti-Frutti, em que a 
Câmara surge envolvida, e 

ainda à dissolução apressa-
da da Associação Famalicão 
Concelho com Futuro. Para 
a vereadora, estes são moti-
vos mais do que suficientes 
para justificar um PS forte e 
interventivo que a candidatu-
ra de Rui Faria corporiza.

Eduardo Oliveira 
esclarece pertença 
ao Secretariado

No rescaldo do ataque de 
Rui Faria, Eduardo Oliveira 
lamenta o tom em que en-
trou o debate em torno das 
eleições internas, e reitera 
que não contribuirá para que 

ele se agrave, salientando 
que “o partido é muito mais 
forte que este tipo de discur-
so”. Não deixa de esclarecer, 
contudo, que a sua pertença 
ao Secretariado ocorreu a 
convite, há cerca de um ano, 
ou seja, já a meio do actual 
mandato de Rui Faria, e que 
o facto de pertencer ainda a 
um órgão do partido não o 
vincula a projectos pessoais 
ou cerceia a sua liberdade 
de querer um rumo diferente 
para o PS. Apesar de ter dei-
xado de ser convidado para 
as acções do Secretariado, 
frisa que não se demitiu nem 
demitirá.

SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Autarcas apoiam candidatura de Rui Faria
APOIO MOVIDO A CRÍTICAS DURAS DIRIGIDAS IMPLÍCITA E EXPLICITAMENTE 
À CANDIDATURA ADVERSÁRIA

Rui Faria com Nuno Sá e Célia Menezes
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O deputado do PSD à 
Assembleia da República, 
Jorge Paulo Oliveira, reuniu 
na passada sexta-feira de 
manhã com as responsáveis 
do “Projeto Gritar: Associa-
ção para a Erradicação da 
Violência”, que nasceu há 
menos de um ano na Vila de 
Joane.

O objectivo é o de “travar 
a violência do zero aos cem”, 
segundo deram conta Mar-
garida Oliveira da Rocha, 
presidente da associação e 
Susana Vilarinho, Coorde-
nadora Geral, segundo as 
quais é preciso agir para tra-
var  a violência que se veri-
fica contras as mulheres, as 
crianças e os idosos.

A associação que já inte-
gra a Comissão Social Iin-
terfreguesias (CSIF) de Jo-
ane, Vermoim, Pousada de 
Saramagos e Mogege, está 

apostada no combate à erra-
dicação da violência “assen-
te sobretudo no desenvolvi-
mento de ações preventivas 
e formativas para uma edu-
cação de não violência, diri-
gida aos mais variados ato-
res de modo a que se possa 
operar uma mudança cultu-
ral da sociedade portugue-
sa”, adianta o parlamentar, 
para o qual “apesar de todos 
os progressos alcançados 
no combate às mais variadas 
formas de violência, há ainda 
um longo caminho a percor-
rer, um caminho que exige o 
envolvimento de todos, dos 
cidadãos, das famílias, da 
escola, das instituições e do 
poder politico”. 

 O deputado famalicen-
se reconhece que “Portugal 
tem feito muito no combate 
à violência doméstica e do 
género, mas esse combate 

tem de ser dirigido a todas 
as formas de violência, fí-
sica, emocional ou social” 
até porque, acrescenta, “in-
felizmente persistem muitos 
elementos da sociedade que 
desvalorizam a violência. Há 
também realidades que não 
sendo novas, tem ganho eco 
publico e exigem respostas 

adequadas”, dando como 
exemplos “as agressões a 
professores e pessoal não 
docente nas escolas, os fo-
cos de violência entre os 
estudantes ou o abandono e 
a violência doméstica a ido-
sos”.

Jorge Paulo Oliveira afir-
ma que “é uma enorme sa-

tisfação verificar que em Vila 
Nova de Famalicão, há cida-
dãos mobilizados para esta 
causa, que se associam, 
que se organizam em rede, 
que querem ser uma força 
no combate a este flagelo 
da sociedade e uma força 

na mudança cultural que se 
impõe”, e considera mesmo 
que o “Projeto Gritar é um 
bom exemplo dessa deter-
minação, entre outros, cujo 
trabalho no terreno deve ser 
valorizado e acarinhado”.

Deputado do PSD reuniu com “Projeto Gritar: 
Associação para a Erradicação da Violência”

Associação de Dadores 
celebra o Natal

A Casa das Artes acolhe, no próximo domingo, partir 
das 15 horas, a Festa de Natal da Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Nova de Famalicão, dedicada aos filhos 
dos dadores e seus familiares. 

Será exibido um filme de animação; haverá histórias in-
fantis; dança, com a Escola Gindança; sorteio de um LCD 
entre os dadores que doaram sangue ao longo deste ano; 
sorteio de uma bicicleta e capacete entre as crianças pre-
sentes na sala; o Pai Natal irá entregar prendas aos filhos 
dos dadores até aos dez anos de idade e que para tal, os 
tenham inscrito até ao passado domingo. A entrada é gra-
tuita, mediante aquisição de bilhetes.
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A Área Metropolitana do 
Porto (AMP) aprovou por 
unanimidade, na assembleia 
da passada sexta-feira, o 
memorando de entendimen-
to sobre as linhas intermuni-
cipais que atravessam con-
celhos de Famalicão, Santo 
Tirso e Trofa e que possibi-
lita a constituição de uma 
rede de transportes entre os 
três municípios. Recorde-se 
que a Comunidade Intermu-
nicipal (CIM) do Ave já havia 
dado luz verde à pretensão 
dos três municípios que 
avançaram para a criação da 
MobiAve.

A Associação de Muni-
cípios MobiAve, refira-se, 
foi criada com o objectivo 
de gerir a rede de transpor-
tes públicos rodoviários dos 
concelhos de Santo Tirso, 
Vila Nova de Famalicão e 
Trofa, dando corpo a um 
projeto que começou a ga-
nhar forma em 2017 e cujos 

responsáveis autárquicos 
acreditam que vai contribuir 
para a melhoria da qualida-
de de vida da população, 
contribuindo para o aumento 
da utilização dos transportes 
públicos em detrimento de 
viatura própria.

A nova rede de transpor-
tes públicos intermunicipal, 
que será gerida pela MobiA-

ve, foi alvo de um estudo de 
planeamento sobre a mobili-
dade de passageiros na área 
territorial dos três concelhos, 
tendo em vista a organiza-
ção de futuras concessões 
de serviço público de trans-
porte à população, que terá 
uma população estimada em 
cerca de 250 mil habitantes 
para servir.

O presidente da Câmara 
de Vila Nova de Famalicão, 
Paulo Cunha, participou 
como observador convidado 
na reunião da AMP e agrade-
ceu o voto de confiança, su-
blinhando que o projeto em 
causa vai representar uma 
melhoria das condições de 
acessibilidades para os habi-
tantes não só daqueles três 

municípios, como também 
dos que diariamente se des-
colam para aquele território 

por motivos profissionais.

“Mobiave”: processo acaba de dar mais um passo

Área Metropolitana do Porto 
dá parecer positivo à criação de rede 
intermunicipal de transportes 

Alunos de Bairro 
assinalaram Dia 
da Floresta Autóctone

No âmbito do dia da 
floresta autóctone, as-
sinalado no passado 
dia 23 de novembro, os 
meninos da Escola de 
Bairro estiveram envol-
vidos numa caminhada 
a um espaço verde da 
freguesia de Bairro onde 
os alunos plantaram um 
perliteiro e um carvalho. 

Os alunos irão elabo-
rar um texto com suges-
tões de melhoria para este espaço de modo a ser uma 
mais valia para os habitantes de Bairro e enviá-lo ao pre-
sidente da Junta.
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O FEG’19-Famalicão Ex-
treme Gaming recebeu mais 
de dois mil visitantes só no 
primeiro dia do evento que 
decorreu até ao passado do-
mingo.

O FEG’19 abriu portas 
na passada sexta-feira, com 
milhares de alunos de diver-
sas escolas do concelho de 
Famalicão, que no espaço ti-
veram contacto com influen-
ciadores e participaram nas 
inúmeras atividades parale-
las ao evento, workshop’s, 
toneios de videojogos, ativi-
dades desportivas, visitaram 
expositores e o Champimó-
vel, veículo da Fundação 
Champalimaud que também 
está nesta edição com expo-
sição itinerante e interativa.

Mário Passos, vereador 
do Desporto da Câmata Mu-
nicipal de Vila Nova de Fa-
malicão, esteve na abertura 
do FEG, e apontou a quali-
dade do evento, o maior do 
género realizado no norte 
do país. “A notoriedade que 
a iniciativa traz, com um pa-
tamar de excelência, permi-
te-nos ir de encontro a uma 
franja dos jovens que convi-
vem cada vez mais com as 

novas tecnologias, a realida-
de virtual e com este setor de 
atividade que está em amplo 
crescimento. Para nós mu-
nicípio é importante captar 
este tipo de iniciativas para 
Famalicão, acompanhado 
as novas tendências, de um 
desporto que está em cres-
cimento, e exemplo disso é 
a profissionalização já exis-
tente e crescente nos video-
jogos”.

O Famalicão Extreme 
Gaming contou com compe-
tições profissionais ao longo 
do fim de semana passado, 
com finais dos torneios de 
eSports promovidos pela 

Federação Portuguesa de 
Futebol de FIFA2020 e PES. 
“As competições e o nível 
competitivo que aqui vamos 
ter ao longo dos três dias dão 
dimensão ao Famalicão Ex-
treme Gaming, como talvez 
não tenhamos tido nas duas 
primeiras edições” começou 
por referir Mariana Macha-
do da organização. “Conse-
guimos reunir aqui não só 
os melhores jogadores e as 
principais competições na-
cionais mas trouxemos para 
esta edição influenciadores 
e o cosplay, que atraem mui-
tos jovens e são imagem de 
marca destes eventos. Aci-

ma de tudo acrescentamos 
qualidade a um evento que 
está a crescer e que se vai 
afirmando entre os melho-
res realizados em Portugal” 
referiu.

No espaço, dividido em 
três pavilhões, houve diver-
sas áreas de gaming, experi-
mentação, expositores e es-

paços lúdicos, como a zona 
criada pelo Exército Portu-
guês, que no espaço propõe 
um conjunto de atividades. 
“O Exército está onde estão 
os jovens e a nossa proposta 
aqui é para que eles experi-
mentem em realidade virtual 
uma viatura de combate, que 
depois temos também aqui 

de forma real, para criar-lhes 
a atratividade necessária 
para o projeto do Exército 
Português”, disse o Major 
General Rui Lopes, diretor 
de Recursos Humanos, que 
acompanhou a cerimónia de 
inauguração. 

Famalicão Extreme Gaming com mais 
de 2 mil visitantes só no primeiro dia

Joel Oliveira renova mandato 
na Mocidade Alegre de Landim

A Assembleia Geral da Mocidade Alegre 
de Landim, que reuniu no passado sábado, 
elegeu Joel Oliveira para presidir a direção no 
próximo triénio. 

Joel Oliveira assumiu os destinos desta 
associação quando se previa um vazio direc-
tivo o ano passado e depois de terminado o 
mandato apresentou-se a eleições para liderar 
os destinos da associação Landinense para o 
triénio seguinte. Relativamente aos órgãos so-
ciais os dirigentes transitam da direção ante-
rior onde existe apenas uma alteração com a 
entrada de Fernando Silva para vice-presidente em substituição do anterior. 

No que concerne aos restantes órgãos, na presidência da Assembleia Geral mantém-se 
Carlos Miguel Pinheiro e no conselho Fiscal Rui Silva também renova mandato. Para o 
próximo triénio o projecto sufragado e eleito passa pela estabilização financeira da asso-
ciação, manutenção das actividades desportivas que estão em competição e num regresso 
às origens na vertente cultural.
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EXTRACTO
___Eu, abaixo assinado, António Pedro Domingues da Silva Passos, Notário titular da 
cédula profissional 427 e com Cartório sito na Rua Alves Roçadas, n.º 8, 3º dtº, em Vila 
Nova de Famalicão, certifico que:__________________________________	
___Por escritura lavrada hoje neste Cartório, exarada a fls 44, do livro de notas 39-B, 
Domingos de Sousa Costa e mulher Maria Helena Faria da Silva, NIFs 154.868.809 e 
154.868.817, casados sob o regime de comunhão geral, naturais ele da freguesia de Ga-
vião e ela da freguesia de Calendário, ambas deste concelho, residentes na Rua Alberto 
Sampaio, n.º 685, 2.º esquerdo, em Vila Nova de Famalicão,  DECLARARAM QUE:____
___São donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrem, do prédio rústico, de-
nominada “Bouça do Caminho”, composta de mato, com a área de mil duzentos e quinze 
metros quadrados, a confrontar do norte com Sabino Fernandes Rodrigues, do sul com Jo-
aquim Gomes de Araújo, do nascente com caminho público e do poente com a sociedade 
Santo António – Equipamentos Imobiliários, Lda., sito no Lugar da Aldeia do Sol, freguesia 
de Calendário, concelho de Vila Nova de Famalicão, inscrito na matriz respectiva sob o 
artigo 138 da união das freguesias de Vila Nova de Famalicão e Calendário, com o valor 
patrimonial tributário e atribuído de €0,42, não descrito na Conservatória._	  
___Que o dito prédio foi por eles adquirido no ano de mil novecentos e setenta e oito, 
por compra feita a Alberto Aurélio Ferreira Malheiro Veloso de Araújo e mulher Hannclore 
Margarete Lehuman Veloso Araújo, casados sob o regime de comunhão de adquiridos, 
residentes que foram na Quinta de Vilar, freguesia de Calendário, concelho de Vila Nova 
de Famalicão, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o 
respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entraram na pos-
se e fruição do mencionado prédio, em nome próprio, posse que assim detém há mais de 
vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja.		
_______Que esta posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposição, osten-
sivamente, com conhecimento de toda a gente, em nome próprio e com aproveitamento 
de todas as utilidades do prédio nomeadamente, cortando mato e eucaliptos, apanhando 
lenha, colhendo os frutos, agindo sempre por forma correspondente ao exercício do direito 
de propriedade, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos encar-
gos.__________________________________________________________
___Que esta posse em nome próprio, pacifica, contínua e pública desde o ano de mil 
novecentos e setenta e oito, conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, 
justificando assim o direito de propriedade para o efeito de registo, dado que esta forma de 
aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título formal extrajudicial.	
______Vila Nova de Famalicão e Cartório Notarial de António Pedro Passos, trinta e um 
de Outubro do ano dois mil e dezanove. __________

O Notário, .…………………………….………….Factª 928/001/2019.
O POVO FAMALICENSE, 10 DE DEZEMBRO DE 2019

Já está a ser distribuída 
a nova edição do Boletim 
Municipal, que leva até aos 
famalicenses as iniciativas e 
investimentos que têm vindo 
a ser desenvolvidos pela au-
tarquia famalicense na área 

da proteção e defesa dos 
animais. A distribuição co-
meçou esta semana no con-
celho e está também dispo-
nível para consulta através 
das várias plataformas de 
comunicação do município.

A temática tem estado na 
primeira linha da governação 
autárquica municipal e é, por 
isso, o foco principal desta 
nova edição da publicação, 
que dá também “bom exem-
plo do investimento público 

sem precedentes que está a 
acontecer em Vila Nova de 
Famalicão”, explica o presi-
dente da Câmara Municipal, 
Paulo Cunha, na nota de 
abertura do boletim, referin-
do-se às páginas dedicadas 
ao novo mercado municipal, 
ao projeto de recuperação 
do Teatro Narciso Ferreira, 
às obras na via ciclo-pedonal 
e a todos os investimentos 
que o município tem aplicado 
nas freguesias. 

Refira-se que o Boletim 
Municipal é um dos meios 
de comunicação utilizados 
pela autarquia para manter 
os famalicenses informados 
sobre as várias dinâmicas 
que acontecem diariamente 
no território. Economia, mo-
bilidade, educação, cultura, 
património, juventude, am-
biente, ação social e saúde 
são alguns dos temas que 
merecem abordagem ao lon-
go das 60 páginas da publi-
cação.

À semelhança das duas 
últimas edições, este bole-
tim conta também com um 
suplemento especial desta 

vez dedicado aos projetos 
vencedores dos Selos Fa-
malicão Visão’25, entregues 
no Dia do Concelho. Ao lon-
go das 20 páginas desta se-
parata são apresentados, de 
forma sucinta, os 28 projetos 
distinguidos na edição deste 
ano da iniciativa, nas quatro 
categorias: Famalicão Made 
IN, B-Smart Famalicão, Fa-
malicão Força V E Famalicão 
Comunitário. 

O Boletim Municipal 
tem uma tiragem de 25 mil 
exemplares e é distribuído 
gratuitamente, de forma não 

endereçada, no território 
concelhio. Quem não o rece-
ber em casa, pode facilmen-
te levantar um exemplar nos 
diversos organismos munici-
pais dispersos pelas fregue-
sias do concelho e inclusiva-
mente nas próprias Juntas 
de Freguesia.

Outra opção de leitura é 
através do formato digital, 
disponível para consulta e 
download a partir do portal 
do município em www.fama-
licao.pt.

Edição esoecial com uma separata dedicada à edição de 2019 dos Selos Visão’25

Novo Boletim Municipal já está 
a ser distribuído

Rotary Club promoveu
VII Concerto de Natal Solidário

O Rotary Club de Vila 
Nova de Famalicão organi-
zou, no passado sábado, o 
seu VII Concerto Solidário, 
uma iniciativa que decorreu 
no Auditório da Fundação 
Cupertino de Miranda. 

O evento, designado 
“Memória de Inverno VII”, 
foi abrilhantado pelo Coro 
Infantil e por solistas de 
instrumentos musicais da 
ArtEduca – Conservatório 
de Música de Vila Novade 
Famalicão.

No concerto “evocaram-
-se lembranças, cheiros e sabores, que transportaram o auditório até às memórias de 
infância e às tradições imemoriais dum passado nostalgicamente feliz”, descreve o Rotary, 
segundo o qual a receita deste espectáculo reverteu a favor da UAVVD – Unidade de Apoio 
à Vítima de Violência Doméstica de Famalicão.
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“Caminhar com os sa-
patos dos outros: deixa-te 
conhecer-me!”. Este foi o 
mote para a exposição iti-
nerante comemorativa do 
Dia Internacional da Pessoa 
com Deficiência, dinamizada 
pelo Agrupamento de Esco-
las Camilo Castelo Branco 
(AECCB).

 Nesta exposição foram 
expostos diferentes pares de 
sapatos, diferentes ajudas 
técnicas para a locomoção 
e pensamentos sobre opor-
tunidades de igualdade, di-
reitos humanos, intervenção 
social e empatia.

Com esta atividade abri-
ram-se, mais uma vez, as 
portas das escolas e o Agru-
pamento interagiu com a 
comunidade, ao longo de 
três dias, em todas as uni-
dades orgânicas do AECCB 
e nos Paços do Concelho.  
A inauguração da Exposi-
ção decorreu na presença 
dos Vereadores da Família, 
Juventude, Saúde Pública, 
Voluntariado, Promoção da 
Igualdade, Mobilidade e Se-
gurança Rodoviária, Sofia 
Fernandes, do vereador da 
Educação e Conhecimento 
e Cultura, Leonel Rocha e 

do presidente da Câmara, 
Paulo Cunha, que destacou 
a importância deste dia, do 
impacto da atividade e da re-
levância de se calçar os sa-
patos do outro nos restantes 
365 dias do ano, dando con-
tinuidade aos valores desta 
exposição e deste dia. 

O diretor do AECCB, Car-
los Teixeira, destacou o ca-
ráter inovador da atividade, 
no sentido de dar à comu-
nidade a oportunidade  de 
olhar e ver, sentir e pensar 
no outro. Já a coordenadora 
do Departamento de Edu-
cação Especial, professora 

Rosário Ferreira, sublinhou 
a importância do estabele-
cimento de parcerias para a 
aprendizagem. Agradeceu 
ao Município e às institui-
ções que contribuíram com 
materiais e ajudas técnicas 
para este evento, a saber, à 
Junta de freguesia de Brufe, 
à SINOV/R, shoes, ao clube 
de Guitarra, às famílias, aos 
alunos e a todos aqueles que 
possibilitaram a concretiza-
ção desta atividade.

Cada par de calçado ex-
posto “representa a oportu-
nidade que cada observador 
tem de se despir do seu in-

dividualismo e sentir o outro, 
tantos outros”, esclarece o 

agrupamento.

Iniciativa do Agrupamento Camilo Castelo Branco

“Caminhar com os sapatos dos outros!” assinalou 
Dia Internacional da Pessoa com Deficiência

No próximo sábado

Associação de Pais de Pedome 
promove Mercado de Natal

A Associação de Pais da Escola de Pedome, está a promover pela primeira vez, no âmbito do encerramento do final do 
primeiro período escolar, o Mercado de Natal na Escola de Pedome, uma iniciativa que terá lugar no próximo sábado nas 
instalações do estabelecimento de ensino.

O objetivo principal “é celebrar a época natalícia e ao mesmo tempo dar a conhecer à comunidade o que de melhor se faz 
na nossa escola”, refere a associação em nota de imprensa, sublinhando a importância do envolvimento parental. “Os pais 
são a base no processo educativo dos filhos e o baixo rendimento escolar deles pode ser uma consequência da sua escassa 
participação”, refere mesmo a propósito. 

O mercado irá realizar-se entre as 14h00 e as 18h00, e conta ainda com uma acção solidária de recolha de material escolar 
que será entregue à Associação Humanitave.
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O Futebol Clube de Famalicão (FCF) apresentou, no pas-
sado sábado, a nova mascote do clube. 

Chama-se “Fama” e deu nas vistas na apresnetação ofi-
cial que teve na pista de gelo localizada no centro da cidade. 
A nova mascote “fez as delícias das crianças e jovens que 
não quiseram perder a oportunidade de confraternizar com 
a nova mascote”, descreve o clube, que fala de uma masco-
ta que personifica a irreverência e a perspicácia de todo um 
território, que “nutre uma imensa paixão pelo clube da sua 
cidade”. 

Segundo o FCF, “a encantadora história do Fama serviu, 
de resto, de mote para a publicação de dois livros, nos quais 
são contadas várias peripécias da vida da nova mascote do 
clube”. Os livros estarão à venda na loja oficial do clube.

Entretanto, no âmbito das várias acções que clube promo-
ve fora das quatro linhas, uma comitiva do clube visita esta 
terça-feira o Centro Social de Calendário, que se insere no 
projeto Paixão nas Escolas, através do qual o clube procura 
realizar ações junto das crianças e das escolas com o intuito 
de fomentar a paixão pelo clube da cidade.

Apresentação oficial teve lugar no passado sábado

Chama-se “Fama” a nova mascote
do FC Famalicão
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O Grupo Desportivo 
de Natação de Famalicão 
(GDNF), esteve em destque 
nos Campeonatos Zonais de 
Juvenis, realizados de 6 e 8 
de Dezenbro, nas Piscinas 
Municipais da Mealhada, ao 
conquistar um total de 23 
medalhas.

A equipa de Famalicão 
teve a participação de 12 
nadadores juvenis, entre 
os 50 clubes participantes 
entre 250 atletas, que con-
quistaram para Famalicão 
oito medalhas de ouro, oito 
medalhas de prata e sete 

medalhas de bronze, tota-
lizando 23 medalhas.  Da-
niela Lopes, Inês Rego, Ga-
briel Santos, João Oliveira 
e Afonso Silva sagraram-se 
campeões do Torneio Zonal, 
com marcas obtidas extraor-
dinárias e excelentes tempos 
efetuados.

Além dos diversos suces-
sos individuais alcançados, 
Famalicão destacou-se pe-
los títulos coletivos nas esta-
fetas femininas e masculinas 
dos diferentes escalões etá-
rios, demonstrando uma co-
esão de equipa, quer a nível 

singular, quer coletivo. 
Para o técnico Bruno 

Pereira, “foram uns campe-
onatos extraordinariamente 
emotivos, com mais de duas 
dezenas de medalhas con-
quistadas, que premiaram 
o trabalho realizado”. No 
entender do técnico, “ficou 
demonstrado que somente 
vinculando o talento despor-
tivo ao trabalho no dia-a-dia 
se conseguem resultados de 
nível” Bruno Pereira sublinha 
que “à medida que a idade 
avança e a exigência au-
menta, só tende a conseguir 

resultados quem trabalha 
de forma seria, sistemática, 
humilde e orientada”, acres-
centando que os resultados 
são a prova provada que “to-
dos estes nadadores estão 
bastante motivados e com-
prometidos para se supera-
rem no processo de treino, 
de forma a se prepararem 
para os próximos Campeo-
natos Nacionais a realizar 
em Coimbra e em Lisboa, e 
conquistarem mais sucessos 
para Famalicão”.

Campeonatos Zonais de Juvenis

Natação famalicense com 8 títulos 
de Campeão e um total de 23 medalhas

“Para onde o destino nos levar” é o 
primeiro romance da autoria do jornalis-
ta famalicense Ricardo Ribeiro, que será 
lançado a 14 de dezembro, pelas 15h30, 
na Casa das Artes’de Famalicão. 

O livro conta a história ficcionada de 
Angelina, uma açoriana emigrada no Ca-
nadá, que o destino conduz até à cidade 
de Famalicão, onde acaba por conhecer 

António, um professor de história, por 
quem se apaixona.

O livro é prefaciado pelo escritor Pe-
dro Chagas Freitas, que garante: “somos 
viciados em amor. Todos. Mesmo todos. 
No que nos liga ao outro e que assim, num 
movimento sempre inexplicável e sempre 
fascinante, acaba por nos ligar ainda mais 
a nós. No amor do marido, da namorada, 

da mulher, do amigo. No amor a um sonho 
– ou a vários. Somos todos viciados em 
amor. É pela junção dessas duas verda-
des que este livro, como uma espécie de 
ilusionismo, merece ser lido. Porque nos 
traz um grande contador de histórias e um 
grande amor”.

“Para onde o destino nos levar”: Ricardo Ribeiro 
apresenta o seu primeiro romance
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O PSD de Vila Nova de Famalicão lançou em Outubro úl-
timo um ciclo de tertútlias, e já conta com várias dezenas de 
pessoas envolvidas em acções que têm lugar à segunda-feira 
entre as 21h00 e as 22h00 na sede do partido.

Em nota de imprensa, o partido adianta que realizou já 
nove tertúlias da iniciativa “Segundas na Sede” onde foram 
abordados temas tão diversos como a saúde; a degradação 
dos serviços públicos; o marketing, os salários, a violência, 
entre muitos outros. “É já uma rotina que dá o arranque à 
semana de trabalho, que envolve e mobiliza os cidadãos para 
comunidade e para a participação cívica”, refere a propósito 
o presidente da Comissão Política Concelhia, Paulo Cunha, 
que traça um balanço “muito positivo da iniciativa que tem 
conseguido conquistar várias franjas da sociedade famali-
cense”.

A iniciativa tem envolvido as quatro secções do PSD local 
(ASD – Autarcas Social Democratas, JSD – Juventude Social 
Democrata, MSD – Mulheres Social Democratas, e TSD – 
Trabalhadores Social Democratas), na organização alternada 
dos debates.

A Prevenção da Violência dá o mote para a conversa des-
ta segunda-feira, 9 de dezembro, com a presença da coorde-
nadora da Associação Projeto Gritar, Drª Susana Vilarinho. 
Depois, o Segundas na Sede regressa no dia 13 de janeiro 
de 2020, depois de uma pausa natalícia, com novos temas e 
novos contributos.

“No partido Social Democrata, estamos habituados a pre-
parar os embates eleitorais de uma forma positiva, construti-
va e através da força das nossas ideias. Queremos ouvir ao 
máximo a nossa comunidade, para continuarmos a sermos o 
partido com melhores condições para governar Vila Nova de 
Famalicão”, adianta ainda Paulo Cunha.

Agrupamento 
de Pedome recebe 
Menção Honrosa 
no Concurso Clubes 
Europeus

O Clube da Europa do Agrupamento de Escolas de Pe-
dome, recebeu uma Menção Honrosa pelo desempenho no 
Concurso Clubes Europeus, ano letivo 2018/2019, cujo tema 
foi “A Europa, A Casa da Democracia”.

A escola recebeu a distinção no IV Encontro Nacional 
de Clubes Europeus, realizado no dia 27 de Novembro, em 
Lisboa. Este prémio “veio reforçar a vontade da escola em 
investir em dinâmicas que contribuem para responder aos de-
safios atuais e que exigem persistência por parte de todos”, 
sustenta o Agrupamento, para o qual “este prémio é só mais 
um incentivo à continuidade do Clube da Europa, que está 
empenhado em abraçar novas propostas e novos desafios”.

PSD de Famalicão: nove tertúlias 
mobilizaram dezenas de pessoas

EARO com pódios 
em Seide

A Escola Atletismo Rosa Oliveira participou na São 
Silvestre de Seide, uma prova com cerca de duzentos e 
setenta e oito atletas, e na qual conquyistou vários pódios. 
Nuno Fernandes venceu pelo terceiro ano consecutivo e 
seu irmão Rui Fernandes classificou-se em segundo lugar. 
No setor feminino Rosa Oliveira F50 ficou em segundo e 
Anabela Silva em terceiro .
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Moto landim inaugurou 
filial em Guimarães

Sediada em Landim a empresa Motolandim inaugurou uma filial na Rua dos Cuti-
leiros com o n.º 1088 em Guimarães.

Criada em 2003 a empresa Motolandim abriu portas com o objetivo de dar assis-
tência técnica a motociclos.

Em 2014 alarga os seus serviços para a comercialização de quadriciclos.
Agora, clientes e amigos podem visitar o seu stand para conhecer e testar novas 

gamas.

Integrar através do circo 
é a proposta do “EnvolvArte”  

O espetáculo “Circo para Todos”, 
que marcou o encerramento do quarto 
ano do projeto “EnvolvArte” e que hoje 
assinalou o Dia Internacional da Pes-
soa com Deficiência, juntou no palco do 
grande auditório dezenas de utentes de 
instituições de solidariedade social do 
concelho famalicense, num momento 
desafiante, revelador de talento, repleto 
de alegria e de superação. Os ensaios 
arrancaram em maio, nas instalações 
do Instituto Nacional das Artes do Circo 
(INAC), no Lago Discount, em Ribeirão. 

“Foi encantador trabalhar com cada 
um deles. Envolveram-se verdadeiramente e aperceberam-se que eram os verdadeiros pro-
tagonistas desta criação. Os técnicos do INAC acompanham, mas só eles fazem técnica de 
circo”, explica Lueli Campos, do INAC e coordenadora do projeto.  Este é já o terceiro ano 
que a APPACDM participa no “EnvolvArte”, promovido pela Câmara Municipal de Famalicão 
e o INAC. 

Para Fernanda Rodrigues, monitora da instituição, esta não é uma atividade como as ou-
tras. “Eles querem mostrar aquilo que conseguem fazer e dedicam-se muito. A interação com 
os artistas do INAC é fantástica e isso ajuda-os a tornarem-se mais ativos quer do ponto vista 
intelectual, quer do ponto de vista físico”, disse. Participam ainda no projeto a ACIP, AFPAD, 
Associação Teatro Construção, Centro Social de Landim e o Centro Social e Paroquial de 
Ribeirão. 

Recorde-se que o “EnvolvAr-te” pretende através das artes circenses e da sua capacidade 
de estímulo à liberdade, envolver e integrar cidadãos portadores de deficiência do concelho 
famalicense numa missão artística repleta de novos desafios, mas também muito convívio e 
alegria.

O espetáculo final do projeto “EnvolvArte” não foi o único momento pensado para assinalar 
o Dia Internacional da Pessoa com Deficiência em Vila Nova de Famalicão. 
O Agrupamento de Escolas Camilo Castelo Branco (AECCB) veio até aos Paços do Con-
celho com a exposição itinerante “Caminhar com os sapatos dos outros: deixa-te conhecer-
-me!”, onde cada par de calçado exposto representa a oportunidade que cada observador 
tem de se despir do seu individualismo e sentir o outro. 
Com esta iniciativa, o AECCB pretende alertar a comunidade famalicense para a questão do 
respeito pelos Direitos Humanos. 
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Habitação de qualidade junto ao Estádio Municipal 
de Famalicão 

Apartamentos da “Quinta das Rosas” 
em fase final de vendas

Os novos apartamentos da Urbanização “Quinta das Ro-
sas”, em Vila Nova de Famalicão, são a grande opção do 
momento para quem procura viver numa zona central da 
cidade, perto de tudo. 

Com o selo de qualidade da construtora famalicense 
José Moreira Sampaio, o primeiro bloco com 24 apartamen-
tos de tipologia T3 e T4, já se encontra totalmente vendido.

A MEDIUM Imobiliária, agência famalicense responsável 
pela comercialização dos apartamentos da “Quinta das Ro-
sas”, prepara-se para encerrar as vendas da segunda fase 
do empreendimento, que corresponde a um segundo edifí-
cio com as mesmas caraterísticas, que coloca no mercado 
mais 24 apartamentos T3, com preços a partir de 222 mil 
euros. As obras da segunda fase estão nos acabamentos e 
os apartamentos devem estar prontos a habitar nos primei-
ros meses de 2020. 

São apartamentos de tipologia T3, com áreas generosas e amplas varandas, todos servidos de garagem fechada para 
duas ou mais viaturas. Situados entre o Supermercado Pingo Doce e a bancada nascente do Estádio Municipal, os dois 
edifícios da “Quinta das Rosas” têm localização privilegiada: estão junto à zona escolar, desportiva e comercial e a poucos 
metros do centro da cidade de Vila Nova de Famalicão.

“O Edifício ‘Quinta das Rosas’ é a solução ideal para pessoas que procuram um apartamento bem situado e com uma 
construção de grande qualidade, juntando o conforto da centralidade e da proximidade em relação a todos os serviços que 
a cidade de Famalicão oferece às famílias”, sublinha Carlos Morais, CEO da MEDIUM Imobiliária.

Os apartamentos são equipados com mobiliário de cozinha e eletrodomésticos da marca Balay, ar condicionado, painéis 
solares, caixilharia dupla de alumínio com vidros duplos térmicos e estores elétricos. 

AML expõe 
árvores de Natal 
sustentáveis

No âmbito do concurso “Sonho com uma Árvore de Natal 
Sustentável 2019”, a Associação de Moradores das Lameiras 
(AML) apresenta uma exposição de 20 árvores de Natal total-
mente construídas com a utilização de materiais reciclados.

Jorge Faria, presidente da AML, deixa o convite a todos 
para verem “os trabalhos maravilhosos elaborados pelos nos-
sos utentes, colaboradores, formandos, moradores do edifí-
cio das Lameiras e comunidade envolvente”, salientando que 
“pela primeira vez foi lançado um desafio a toda a comunida-
de com o intuito de criar e devolver um espírito natalício de 
partilha, alegria, amizade, amor, união e, ao mesmo tempo, 
alertar para as questões da sustentabilidade ambiental”.

A exposição decorre até 4 de janeiro, nas instalações do 
Centro Social das Lameiras, entre as 9h00 e as 18h00, de 
segunda a sexta-feira. A entrada é gratuita. É também pos-
sível participar na eleição da árvore mais bonita, através 
da página de facebook (https://www.facebook.com/AML-
-Associa%C3%A7%C3%A3o-de-Moradores-das-Lamei-
ras-185009781544153/), colocando um “gosto/like” na foto-
grafia da árvore favorita do leitor.
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Os alunos do curso de 
educação e formação de Cui-
dadores de Crianças e Jo-
vens da Escola Profissional 
CIOR, acolheram, na pas-
sada quinta-feira, um grupo 
de utentes das instituições 
famalicenses APPACDM 
(Associação Portuguesa do 
Cidadão Deficiente Mental) e 
AFPAD (Associação Famali-

cense de Prevenção e Apoio 
à Deficiência), no âmbito de 
um projeto de turma.

Com este projeto a CIOR 
pretende “criar dinâmicas e 
práticas de intervenção com 
associações famalicenses li-
gadas à solidariedade social, 
promovendo a inclusão”, su-
blinha em nota de imprensa. 
Segundo Arcélio Sampaio, 

coordenador dos cursos de 
educação e formação, “as 
dinâmicas promotoras da 
inclusão deverão ser assu-
midas de forma permanente 
e ativa pela escola e pela co-
munidade”.

Este projeto, por outro 
lado, enquadra-se também 
no perfil que a CIOR preten-
de para os seus alunos, “alu-

nos competentes, criativos, 
cumpridores e comunicado”, 
descreve. Encaixa ainda nas 
linhas de ação, objetivos e 
metodologias do Programa 
Acompanhar, promovido 
pela Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão.

Associação Desportiva 
e Cultural de Arnoso 
em jantar de Natal

O salão poliva-
lente da Associa-
ção de Desportiva 
e Cultural de Ar-
noso Santa Eu-
lália acolheu, no 
passado sábado, 
o tradicional jantar 
de Natal. O evento 
teve como finalida-
de “a confraterniza-
ção, união, partilha 
e convívio dos associados, familiares e amigos”, descreve a 
associação, que brindou os presentes com a atuação do con-
junto musical “GMR”.

A Associação deseja a todos os sócios, familiares e ami-
gos um Santo e Feliz Natal.

Cior apostada na inclusão social

Ténis Clube  Famalicão 
vence Escola Ténis 
da  Maia

Os Veteranos do Ténis Clube de Famalicão (TCF) con-
quistaram a segunda vitória consecutiva  para ao clube, no 
Campeonato Nacional Fase Regional da Associação de Té-
nis do Porto. 

A equipa famalicense recebeu em casa desta vez a equipa 
da Escola de Ténis da Maia (ETM) e impôs-lhe o resultado de 
3-2 a favor do TCF. No primeiro jogo do dia André Castro, do 
TCF, derrotou Horácio Garcia da ETM, em dois sets por 6/4 
e 6/3, colocando o clube da casa a vencer por 1-0. No se-
gundo jogo do dia Miguel Cunha do TCF defrontou Anselmo 
Martins ETM e venceu-o em duas partidas por 7/6(3), e 6/3, 
colocando o TCF a vencer por 2-0. No terceiro jogo do dia 
Luís Barbosa defrontou  Alexandre Teixeira, décimo quarto 
do Ranking Nacional e  melhor jogador da Maia saindo der-
rotado pelos parciais de 6/1 e 6/2, colocando o resultado em 
2-1. Pela segunda vez o TCF dependia de um só jogo dos 
pares para vencer a jornada. No primeiro par Tiago Ferreira 
e Sérgio Oliveira do TCF perderam frente ao para da Maia 
Alexandre Teixeira e André Azevedo, pelos parciais de 4/6 
e 2/6, colocando um empate a  2-2.  Já no final da tarde de 
sábado entrou em campo o segundo par do dia Tiago Couto 
e Miguel Mesquita do TCF  que colocaram  um ponto final na 
jornada vencendo os adversários da Escola de Ténis da Maia 
Anselmo Martins e Horácio Garcia, por  6/1 e 6/4.  
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CONVOCATÓRIA
Nos termos de artigos 21.º, 27.º e 32.º dos Estatutos da Associação 
Humanitária de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Famalicão, 
convoco uma assembleia geral ordinária, para se reunir, no dia 27 de 
Dezembro de 2019, pelas 21:00 horas, na sede desta Associação, sita 
na Av. Rebelo Mesquita, n.º 136, em Vila Nova de Famalicão, com a 
seguinte ordem de trabalhos:

- 1.º Ponto – Apreciação, discussão e aprovação do plano de ati-
vidades e orçamento para o ano de 2020, conforme o previsto na 
alínea 4) do artigo 27.º dos estatutos;

- 2.º Ponto – Outros assuntos;

Nos termos do paragrafo 1.º do artigo 23.º, declara-se que, se à hora 
marcada, não se encontrarem presentes a maioria dos sócios, a as-
sembleia reunirá em segunda convocação com qualquer número, meia 
hora depois.

Vila Nova de Famalicão, 25 de Novembro de 2019

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
Avelino Reis

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE FAMALICÃO

Av. Rebelo Mesquita n.º 136 – Apartado 128 
4764-901 Vila Nova de Famalicão - NIF.: 501 180 044

“Viver bem, com tudo o que importa. Um empreendimento à sua ima-
gem, perto de tudo e com tudo por perto.” É assim que é apresentado o 
Pereira’s Village, um novo empreendimento habitacional, composto por 
26 moradias de tipologia T3 e T4, que está a nascer na freguesia de 
Esmeriz, junto ao acesso às autoestradas A3 Porto-Braga e A7 Vila do 
Conde-Guimarães.

A localização é, de facto excecional, sobretudo para famílias cujos 
membros façam a sua vida entre Vila Nova de Famalicão, Porto, Guima-
rães, Braga e outras cidades vizinhas numa das regiões mais dinâmicas 
e desenvolvidas do país.

“No Pereira’s Village os moradores estarão a cinco minutos do cen-
tro de Famalicão, e a 15 ou 20 minutos de cidades como Porto, Braga 
ou Guimarães, graças aos acessos às principais autoestradas”, explica 
Pedro Fernandes, diretor comercial da MEDIUM, agência imobiliária que 
está a comercializar o Pereira’s Village, cuja primeira fase, com 9 moradias, “já está 100 por cento vendida”.

Moradias T3 e T4 a partir de 210 mil euros

Neste momento, já foi iniciada a comercialização das 17 moradias relativas à segunda fase, com preços a partir dos 210 
mil euros, cujas obras serão lançadas brevemente. Já as obras da primeira fase estão em fase de arranque, devendo estar 
concluídas em outubro de 2020.

O empreendimento Pereira’s Village, localizado na Rua do Sr. dos Aparecidos, na freguesia de Esmeriz, está a ser 
construído pela Adopthouse, em terrenos situados junto à Quinta de Pereira, uma propriedade que está identificada desde 
os tempos medievais e que chegou a pertencer à nobreza portuguesa.

“Viver bem é estar perto da cidade e ter a possibilidade de chegar a qualquer lado facilmente e o empreendimento Perei-
ra’s Village garente esse privilégio, para além da arquitetura e da qualidade da construção”, acrescenta Pedro Fernandes. 
Tanto mais que as moradias T3 e T4 terão acabamentos de topo, assim como pormenores de qualidade e espaços pensa-
dos para desfrutar com conforto.

Cada moradia T3 do Pereira’s Village é composta por dois pisos, destacando-se o escritório e a “master suite”, de gene-
rosas dimensões, com “closet” e casa de banho privativa. A luz natural será outro elemento distintivo, chegando através de 
uma grande claraboia envidraçada. As moradias T4 têm três frentes e caracterizam-se pela funcionalidade dos espaços. 
Destacam-se ainda quatro generosos quartos, entre os quais uma “master suite” de características invulgares, com “closet” 
e casa de banho privativa e o jardim e logradouro com 180 metros quadrados.

O site do empreendimento, em www.pereirasvillage.pt, tem vasta informação sobre cada uma das tipologias, localização 
e acabamentos.

Primeira fase do empreendimento Pereira’s Village já está vendida

Esmeriz recebe 26 moradias 
junto às autoestradas A3 e A7

Workshop gratuito no sábado 

Clínica Oldcare 
ensina a construir 
enfeites de Natal

A clínica Oldcare – 
Saúde e Bem-Estar pro-
move no próximo sába-
do, dia 14, um workshop 
gratuito para ensinar as 
pessoas a fazer enfeites 
para decorar a casa nes-
te Natal. A atividade será 
realizada nas instalações 
da Oldcare, na Rua de 
Ernesto de Carvalho, em 
Vila Nova de Famalicão.

O convite é aberto a 
toda a comunidade e a pessoas de todas as idades. “O obje-
tivo é unir as famílias em torno das comemorações de uma 
quadra festiva de grande significado para todos”, explica a 
Susana Dias, diretora geral da clínica Oldcare, salientando 
que as festas de Natal e de fim de ano são familiares por 
excelência. Assim, com esta iniciativa, a Oldcare assumer o 
papel de ponte para encontros intergeracionais. 

No workshop, a equipa da Oldcare irá partilhar técnicas 
simples e fáceis de fazer para construir, com as próprias 
mãos, adornos para a quadra natalícia: minipinheiros, velas 
aromáticas, enfeites para o pinheiro, etc. 

Os materiais utilizados serão, preferencialmente, rea-
proveitados e reutilizáveis, colocando em prática conceitos 
importantes para a preservação do meio ambiente como a 
sustentabilidade e a reciclagem, evitando o consumismo e o 
desperdício. 

A participação no workshop é gratuita e necessita de ins-
crição prévia. Para mais informações, deve contactar a Old-
care – Saúde e Bem-Estar através do telemóvel 919 394 371 
ou do e-mail famalicao@oldcare.pt.



Esta é a quinquagésima 
terceira edição deste simples 
devocional que tem como cri-
tério máximo, a Palavra de 
Deus explicada, de manei-
ra a ser aplicada em nosso 
cotidiano, em conformidade 
com a Bíblia Sagrada. Neste 
sentido, convidamos a todos 
os leitores, a meditar nas 
Sagradas Escrituras, apre-
ciando-a, lendo-a constante-
mente, refletindo e aplicando 
os seus princípios, ensinos e 
verdades no mais profundo 
de nossos corações, como 
também, praticando no dia-
-a-dia o seu conteúdo de 
sabedoria espiritual e inspi-
radora.

Todos nós passamos por 
momentos e circunstâncias 
que nos causa tristeza, de-
sânimo e dor. Porém, a dor 
é passageira, e, o desistir 
é para sempre. Todos nós 
podemos ter os nossos de-
feitos, vivermos ansiosos e 
até ficarmos irritados por al-
gumas vezes. Vou usar uma 
metáfora em dizer que a nos-
sa vida é a maior empresa 
do mundo, que para o nosso 
sucesso precisamos investir 
nela uma ótima administra-

ção em todos os sentidos. 
Devemos fazer de tudo para 
evitar que ela vá a falência. 
Na realidade há muitas pes-
soas que nos, admiram, se 
inspiram, torcem e precisam 
de nós, ironicamente, até 
aquelas que se fazem que 
não ligam nenhum. Mais uma 
vez, falando ainda sobre a 
felicidade, ser feliz, não é 
ter um céu sem tempestade, 
caminhos sem obstáculos, 
trabalhos sem fadiga, rela-
cionamentos sem desilusões 
ou decepções. Ser feliz, é 
encontrar força no perdão, 
esperança em meio as bata-
lhas, segurança no palco do 
medo, amor nos desencon-
tros. Ser feliz, não é apenas 
valorizar o sorriso, mas tam-
bém, refletir sobre as causas 
da tristeza. Não é apenas 
comemorar o sucesso, mas, 
sempre aprender lições atra-
vés dos fracassos. Não é 
apenas ter júbilo nos aplau-
sos, mas encontrar alegria 
também no anonimato. Ser 

feliz, é reconhecer que vale 
a pena viver, mesmo com to-
dos os desafios, apesar das 
incompreensões e períodos 
de crise. Ser feliz é deixar 
de ser vítima dos problemas 
e ser o autor que os solu-
ciona, mudando e fazendo 
a diferença em sua própria 
história. É agradecer a Deus 
a cada manhã pelo milagre 
da vida. A Palavra de Deus 
nos ensina em Filipenses 
4:13, o seguinte: … “Posso 
todas as coisas naquele que 
me fortalece” … Jesus Cris-
to veio para que tenhamos 
vida e com abundância, se 
vivenciarmos a cada dia por 
meio D’Ele, as mais diversas 
vitórias em nossas vidas já 
estão garantidas. Ser feliz, 
é não ter medo dos próprios 
sentimentos, é saber falar de 
si mesmo, ter coragem para 
ouvir um “não” e ter segu-
rança para receber uma crí-
tica, ainda que seja injusta. 
Ser feliz, é ter a integridade 
e maturidade para falar “eu 

errei”, e, a ousadia para dizer 
“me perdoe”. Ser feliz, é ter 
a humildade e a sensibilida-
de para expressar “eu pre-
ciso de você”. É ter o caris-
ma e a capacidade de dizer 
“eu te amo”. Que sejamos 
dependentes de Deus, que 
possamos confiar e entregar 
nossas vidas totalmente ao 
Senhor Jesus Cristo, para 
que a felicidade seja uma 
constante. Com certeza que 
não faltará ao nosso redor 
oportunidades para que seja-
mos felizes. E, se por acaso 
errarmos o caminho, volta-
mos e começamos tudo no-
vamente. Com tudo isto, des-
cobriremos que ser feliz, não 
é ter uma vida perfeita. A dor 
pode nos trazer lágrimas aos 
olhos, mas, podemos usá-las 
para irrigar a tolerância, e as-
sim por diante, como, usar as 
perdas para refinar a paciên-
cia, as falhas para lapidar o 
prazer e os obstáculos para 
abrir as janelas da inteligên-
cia. O Apóstolo Paulo, no 

livro de Romanos 8:28, nos 
diz: … “E sabemos que todas 
as coisas contribuem junta-
mente para o bem daqueles 
que amam a Deus, daqueles 
que são chamados por seu 
decreto.” … Jamais desista 
de si mesmo. Jamais desis-
ta das pessoas que ama. 
Jamais desista de ser feliz, 
pois a vida é um espetáculo 
imperdível e maravilhoso a 
cada dia, em cada momen-
to. Vivamos intensamente o 
hoje, o agora, ainda que se 
apresentem dezenas de fato-
res a mostrar o contrário. Va-
mos crer e confiar em Deus, 
e agir, pois Ele tem sempre o 

Excelente para nós ... Seja 
feliz! … Deus nos abençoe, 
hoje e sempre.
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De Bem com Deus … & … De Bem com A Vida!

“Uma mensagem de Amor, Esperança e Vida, 
do nosso Deus, para o Teu coração. Seja feliz!”

O Pastor Albino Ferreira é o 
Fundador Presidente da Igreja 
Cristã Evangélica El-Shadday 
em Vila Nova de Famalicão, 
seu Ministério Pastoral já tem 
20 anos nesta cidade.
Para contatá-lo via e-mail: 
albino_ferreira@sapo.pt, ou, 
ligando para o 
telemóvel: 912 449 457.

Referência Bíblica: “… O ladrão não vem senão a roubar, a matar, e a 
destruir: eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância …”

EVANGELHO DE JOÃO 10:10.



VENDO
Terreno para construção 

em Avidos c/ 2.300.
TLM.: 969 994 181

DIVERSOS

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 
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VENDO
T2 em Oliveira

 S. Mateus c/ vaga de
 garagem. 79.000€.

TLM.: 914 904 464

VENDO
T3 em esmeriz com 

garagem para 4 carros 
Como novo. 120.000€

TLM.: 914 904 464

VENDO
Casa grande c/ terreno 

em Calendário.
TLM.: 969 994 181 

VENDO
Terreno de construção c/ 
2750m² em Calendário.
TLM.: 969 994 181

25 ANOS DE ATIVIDADE

EMPRESA 
CERTIFICADA

TRESPASSE
bar totalmente equipado, 

possiblidade de trabalhar fora 
de horas. Local com muito 

movimento. Capacidade para 
100 lugares e 2 esplanadas
TLM.: 962 189 593

VENDO
Loja/ Armazém

 em Vila das Aves. 
Bom preço.

TLM.: 914 904 464

ARRENDA-SE
Escritório 

e garagem no Ed.
 Domus III. Rua 

Conselheiro Santos 
Viegas, n.º 26.

TLM.: 961 206 822

VENDO
Antiguidades

TLM.: 961 699 265

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

ARRENDO
Terreno A206 

Famalicão - Póvoa 
c/ 8100m². Bom preço.
TLM.: 914 904 464

ALUGO
T3 Covêlo c/ lugar p/ 

2 carros. Cozinha mobilada
 c/ placa e forno. 500€

TLM.: 914 904 464

ALUGA-SE
T3 c/ terraço. 

Centro da cidade. 600€.
TLM.: 914 904 464

PRECISA-SE
Funcionário c/ carta de condução 

c/ experiência na entrega 
e montagem de mobiliário domèstico. 

Enviar curriculum vitae para
 decoratimoveis@gmail.com

ALUGA-SE
Ideal para salão de estética 

c/ 44m2 casa de banho. 
Esmeriz-V.N.F. Bom preço!
TLM.: 925 073 876

VENDE-SE
Moradia em pedra c/ anexos 

e poço. Toda vedada no Louro. 
Área 2000m2. Preço 250.000€.
TLM.: 919 701 906

ALUGO
T3 junto à cidade 

c/ vaga. 570€
TLM.: 914 904 464

VENDE-SE
1.º LOTE: TERRENO DE CONSTRUÇÃO

Com 468m², frente para duas ruas. Rua da Fonte Velha
 e Rua Padre Manuel Jácome. Preço 28.000€

2.º LOTE: 390m² RUA PADRE MANUEL JÁCOME
Com o preço de 25.000€. VENDA PARTICULAR

ARNOSO SANTA EULÁLIA.
TLM.: 917 461 497

ANUNCIE
 AQUI!

CAVALHEIRO
Procura senhora para passar 

o Natal acompanhado. Colaboro c/ 
as despesas. Não te vais arrene-

pender. Não sou ninguem sozinho.
TLM.: 917 777 742

VIVO SÓ
Procuro senhora doméstica 

em part-time para 
todos os serviços.

 Não te vais arrepender.
TLM.: 911 199 985

EMPRESA EM BRAGA 
PRETENDE RECRUTAR 

(ENTRADA IMEDIATA) 

SERRALHEIRO MECÂNICO  
Entrada Imediata

(Com experiência profissional mínima 
de 3 anos)

Oferecemos:

- Vencimento compatível com a 
experiência 
- Prémios de produtividade e assiduidade
- Formação Profissional 

CANDIDATURAS PARA: 
Email: rh@cmw.pt | Telefone: 252490020

PROCURO
Um T0 ou T1 no 
centro da cidade.

TLM.: 933 210 027
PRECISA-SE
Pedreiro aos

 sábados para 
casa de pedra 

em Landim.
TLM.: 916 745 517

SNOOKER 380€
(indico quem monte)

MATRECO 
REPARADO 180€

A PRENDA PARA 
ESTE NATAL

TLM.: 918 730 725

CAVALHEIRO
60 anos, pretende conhecer 

alguém para ser feliz. 
Ajudo nas despesas.

TLM.: 919 911 743
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meiguinha e 

carinhosa. Atende nas calmas.

TLM.: 914 481 098

RELAX RELAX RELAX

ANÚNCIE
AQUI!

252 312 435

RELAX

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 

TLM.: 913 441 183

PRINCESINHA
Corpinho Danone, cara 
linda, magrinha, safada, 

lábios de mel, 
pele macia, oral

 delicioso. Foto real. 
Venha conferir.

TLM.: 917 695 497

HOMEM
Português atende homens, 

casais e senhoras 
em local discreto.

TLM.: 910 434 140

FAMALICÃO
Jovem, corpo e 

rosto de boneca. 
Faço um convívio cheio

 de carícias e massagens.
 (Não atendo privado).

TLM.: 915 551 751

MAIS UMA SEMANA
É só para quem 

gosta de O natural 
molhadinho 

do início ao fim. 
Das 8h às 22 horas.

15 Beijinhos.
TLM.: 911 977 202

NOVIDADE
Mulata, belas curvas, peito 

grande, bumbum bem 
arrojado, oral espetacular. 

Todos os dias das 9h às 24h.

TLM.: 918 302 472

Gosta de 
O. natural 

molhadinho?
Venha ter 

momentos de 
prazer. Ligue.
TLM.: 910 015 675

BELA
 MULATA

Educada, discreta, fogosa e 
gostosa. Sou bem meiguinha, 
peito XXL para espanholada, 

mi... e oral ao natural. Adoro por 
trás. Completa.Todos os dias.

TLM.: 912 053 845

RELAX

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363FAMALICÃO

Loira, sexy, magra, peito 
durinho, oral natural, adoro 
69, mi... Todas as posições

 nas calmas.
TLM.: 918 081 000

ATENÇÃO
FAMALICÃO

Negra estilo cavalona, 
completa, rainha da arte do 

prazer. 69 gostoso, oral 
profundo. Adoro jogos estilo 
swing. Atendimento discreto 

para cavalheiros de bom gosto.

TLM.: 913 590 643

DOCE 
MULHER
40tona, toda boa. 

Adoro dar 
miminhos e 
beijinhos.

Meiguinha, 
simpática. O 

natural delicioso. 
Atende nas

calmas.
 910 735 530

1.ª VEZ MORENA 
23 ANINHOS

Foto real, s/ enganos. Somente 
até dia 14. Venha-me experimen-

tar. Vais adorar. O natural, 69, mi..., 
nas calminhas, massagens e 

acessórios. Tudo para seu prazer. 
Dou beijinhos. Sou meiguinha.

TLM.: 912 014 489

PORTUGUESA
Loira cheinha, muito meiga 

e carinhosa. Adoro dar 
e receber prazer! O. ao 

natural, 69 guloso... Vem 
relaxar comigo!

TLM.: 917 392 262 

SOMOS UM CASAL
Procuramos uma senhora para 

momentos felizes para serem vivi-
dos a três. Ajudo nas despesas e 
penso que não te vais arrepender.

TLM.: 911 199 906

ÚLTIMA SEMANA

SUPER
 NOVIDADE
Bonhequinha fogosa, 

69 gostoso
 e molhadinha. 

Sem enagnos. Todos 
os dias. Foto Real.

TLM.: 914 866 118

PEQUENA 
CABRITINHA

Loira, sexy, 
oral natural 

e muitos beijinhos.
TLM.: 911 158 272

1.ª VEZ
CLÁUDIA MORENA

Safadinha, magrinha, 
peluda, grelinho 

avantajado c/ oral ao 
natural, bem profundo, 
gosto de dar e reveber 

um bom sexo. Magrinha
 s/ tabus à tua espera.

TLM.: 914 481 104




